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DIÁRIO OFFICIAL
.3Extracto (.1.) rtelat °rio da Ministerio da

I'uizeitd.a

Na esphera economia% e financeira do Estado do Pará, ou
melhor, do tola a Amazonia, reprosenta a borracha o papel mais

saliente, sinão o capital e unte°.
. Póde-se mesmo, sem o . noininao exagero, antes traluzindo

.uma verdade importa á consciencia de governantes e goveriia,dog,

deanto das cendições em que se realiza a actividade economica,
'desta vasta região, affirMar., em uma formula breve, mal ex res-
siva, que a Ainizzonia d a borracha, semelhantemente ao que se

L tem dito cm 	 S_Paulo: S. Pauto do card.(

•E isto aliás não d uma . singularidade, pois fatalmente se ha
de repetir em todas as terras onde a falta do variedade no tra.: •
bailio, desde que não proporcione por sua vez urna- producção
multipla, colloca o movimento • da riqueza , sob as-5,1ternativas
immediatas, muitas vezes bruscas, de urna unic .a. fonte„

O grande desenvolvimento da população e do eommercio
província do Amazonas, e que vem se aceentuando desde 1880, á'

uma consequencia (Ia alta soffrida Pelos' Preços da borracha, ante
as innumeras applicações que lhe foram ' dando as industrias . ma-
nufacturairas da EároPa o da ' Ameriea, CM um progresso que 'ainda
não deixou de se fazer sentir nos mercados importadores, pela pro-
cura sempre crescente daquelle ' Pro' dricto.

Essa elevação de preço, sem semelhança em artigo algum de
natureza Vegetal, negociado enibrUto, 'não sómente empalai para

a extracção da seringa o filho' região, que, por isso, no percurso
do grande rio e seus prineipaes -üibutarios, abandonou completa-
mente a sua já escassa, laVorirri, ...... tambem .attraltitt para. Os

-
remotos confins do Amazonts a immigra,çao proveniente das pro-
vincias periodicamáte fla• gelladas pela .se-cca, com 031)Ni:tildai:: o
Ceará.

Do sorte que, dentro em pouco, vencida na canourrancirt
com a industria extractiva, dosapparecia a agricultura nas regiões
servi las pelo grande rio, assignala.' lado o oxodo dos antigos piau-
tadores, eia busca dos productivos seringaes, as taparas a . mil
que substituiram campos outr'ora cultivados com relativo pro-
veito.

O que, porém, foi, a principio, para o immig,ra,nte uru salutar
refugio á miseria, que tenazmente o perseguia, tornou-se em
breve um ramo do serviço voluntario e habitual.

Essa população adveaticia encontrou no seringal campo tão
vasto e remunerador para o seu trabano, que se amoldou com
extrema facilidade ás suas novas condições de 'vida, em região
differeatissima dáquella de onde provinha, como Si alli encontrasse
a continuação do seu primitivo habitat.

Laboriosa, oriunda de zonas creadoras o agricolas,por tanto, habi-
tuada a certa orlem o regularidade, de trabalho e poupança, tenaz
pela resi3teucia ás ineleavenoias Periodicas da natureza, encon-
trando-se em uma região fartamente irrigada,onde o medo da secca -
não vinha, eatibiar suas energias, desenvolveu tola a capacidade
do trabalho que lhe é peculiar, impulsionando do uma maneira.
admira,vel a industria que se apresentava em embryão.

Infelizmente, a falta do preparo intellectuál, que tão lamenta- !
velment° distingue 03 fi.II108.,.dos sertões do 'norte, impedindo que

as suas energias se desenvolvessem. no sentido do maior proveto
com o mininie de esforr, fez com que os moldei rotinejroi de 'pra-

&loção e permuta permanecessem ein 'plehe vigor, de á le à dos-

orde :m, a anarchia, que ainda; Ke ' preponderarn em Ilido que diz
respeito á borracha da Amazonia, desde a sua extracção nos Mor-
tilbros paritanaes onde cresce a Pará rabber, até a sua exportacão_	 _	 -•
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•pelas praças do Pará e Amazonas, através do uma intermivavol
serie de dificuldades e embaraços, filhos da absoluta ausen ;ia de
methodo no commercio de uma das mais ricas :q faturosas pros

..ducções do paiz. •	 ,

Seja como for, no emtanto, essa irnmigração, augmentando
de farm consitleravel o pessoal trabalhador em urna região es-,,
cassa de braços, concorreu de farina desisiva para o extraordi-
nardo desenvolvimento que-tomou a extracçãao da borracha nos
dpus Estados do Paro Amazonas, progresso que se nota no con-
fronto das cifras correspondentes ao periodo de 1880 a 1000 com o.
anterior á elevação referida dos Preços, pelo augmenta da procura
que caracterizou esse mesmo periodo. .

Assim é que a exportação da borracha do produção do Pará,
Amazonas e Iquitos, pelo porto •de Belém, que foi em 1806 de
22.320 toneladas, súbita em 1907 a 37.220 toneladas, como se vê

• pe-Io Mappa ,n. 1, cujo resumo damos abaixo:

	

Anuo de .1893 	 	 22.320

	

1897 	 	 22.230y. 
.25.355»	 1898 	

	

1899 	 	 23.695
D	 D

	

. 1900 	 	 27.050• 

	1901	 	 23.971'.
• 1902 	 	 29.89)
• 1903 	

	

1904 	 	 33.000

	

1905 	 	 34.080
» .1906 	 	 34.070

	

1907 	 	 37.220

Esse crescer constante na prod.ucção da borracha forçosamente
tinha que actuar sobre o commercio das duas praças, principal-
mente ampliando-lhes as transacções do ascórdo com as novas
necessidades do producção. o consumo que se desenvolviam nos

	

espessos seringaes da Amazoniaa 	 . • .
Nestas condiçiies, duplamente se , manifestava a actividade mer-

cantil para attender ás exi,gencias de urnamaior importação, que
fornece elementos de vida aos consumidores entregues á industria
extractiva e da exportação dos • productós remettidos. dos seria-
gaes em troca dos gcneros de primeira necessidade recebidos por
aquelles.
• Os Governes da União e dos Estados, mudadas as instituiçiks,
muito cedo começaram a colher , reaes beneficies dessa extraordi-

, narla expansão de trabalho, vendo augmentados os seus orçamen-
tos de receita com os impostos percebidos sobre Maior volume de
mercadorias importadas e exportadas, consequenciadaquella bane-
fica expansão.

O fisco dos dous Estados, depois de 1889, graças ao floresci-
Meato do commercio da borracha, viu os seus recursos grande-
mente augmentados, dando-se inicio á febre de melhoramentos,
nem sempre bem' encaminhados, que assignalou os primeiros dias
da Republica na região amazonica.

O do Pará, por exemplo, cri,;() orçamento pela lei provincial
n. 1.384, de 1 de outubro daquelle antro, ultimo do Imperio,
prevê uma renda apenas de 3 ..148:054s000, é logo excedido no
primeiro orçamento do Estado republicano, cuja lei n. 11, de 13 de

•janeiro de 1892, calcula a receita em 0.000:000$000.
Essas previsities orçamentarias, que •allás eram folias com

alguma liberalidade, foram sempre excedidas pela arreeada,ção,
• excesso que justificava mais amplas previs5es, até que, na lei orça-

7r, "7" ,"	 in111111 ou 1	 nom	 Ingm 11.epur

montaria n. 051,de 8-de janeiro de 1838, era attingido o maxima do
computo, na elevada cifra de 7.050:612$401, ouro, ou 24.055:991$570,
taxa 7 23/32.	 •

par com a . °rascante abundancia . dos recursos financeiros
dos :doas Estados, progrediam tambent as rendas da União pelo
augmento da importação tributada, dando logar a que . a arreca-
daç?io feita pela alfandega subisse gradativamente de 9.433:080$602
no exeacicio de 1893 a 25.183:7548GO no exercido do. 1899, maxima
receita. Cumpre não esquecer tine para essa elevação de , preço da
borracha em muito contribuiu o augmento anormal do valor ster-
lino, em virtude da depreciação da moeda brazileira com a descida.
.do cambio a pema mais de 7 dinheiros par mil reis.	 .

Mesmo assim póde-se demonstrar com os quadros. estatisticaa
referentes aquilo, cpoca que, apular da baixa ao meio cireadaata
nacional, a cotação 'da borracha S3 manteve em progressiva alta
nos mercados consurnidores, distanciando-se em muito dos 20, sinão
dos 10 armes anteriores.

E a prova desta affirmação está no facto de que, quando, p:s-
teriormente á. operação do Ponding loan, o cambio começou a
ascender até o pariodo de relativa fixidez actual, a Cotação sterlina„
que é reguladora ' das tra.asice5es commerciaes da Ama,zonia;
mesmo com essa alta de cambio, ao envez de descer, como seria do
esperar, manteve-se crescente atá á presente queda, cujos calami-
toses effaitos eslo sendo sentidos pelas duas praças mais de perto
ligadas ao cominarei° da borracha, affcclando direetamente os

proprios interesses nu:o:1ms..

Fuji não é, deante da vehemencia com que se manifesta a
crise, que ora ameaça de rumas duas das mais fortes praças da
União, diagnosticar até onde subirá de gravidade o mal, que neste
momento ensombra o futuro da Amazonia.

O que, entretanto, 6 fúra de duvida é que, em face da sua Vasta
e capital importancia, da influencia que elle exerce poderosa o
definitivamente nos destinos da Amazonia, o problema da pro-
dução e commercio da borra,cha não tem merecido o catado de que
é digno, deseuidado, não só pelas poderes publicos estaduaes, como
pelos demais interessados na sua urgente resolução.	 •

DeScuido lastimarei CS30 que, aos primeiros symptomas
uma crise, cuja causa não 83 p5de determinar, constituindo urna
verdadeira incognita para 03 que mais de perto são por ella feri-
dos, entrava tolo o apparelho administrativo de dons grandes
Estados: levando •o panico e o terror a suas operosas pepuiações.

Certo dirão os responsaveis pelo mal, que já se avisinha da.
calamidade, que eircumsto.ncias estranhas não alcançadas pela
providencia humana determinaram o phenomeno que se Observa
presentemente no commercio da borracha.

Não tanto.
Conhecidas as vicissitudes, as alternativas par que tom pas-

sado a industria extractiva na Amazonia, bastaria que se manti-
vesse desperta o espirito de conservação, alerta ao primeiro signal
de perigo, para se não deixar enredar nas malhas da especulação a.
que se attribue o fiagello que ora domina o commercio ' da . Ama,-
zonia,.

. Ora, ninguem desconhece que, de alguns ao nos atraz até esta'
data, a produção da borracha no valia do Amazonas não tem tido
o desenvolvimento que era de esperar, proporcionalmente ao nu-,
moro de trabalhadores nella empregados.

- Pudesse-se, com atgumn segurança, organizar um 17ecewea-,
mento nas regiiiss productoras da seringa e ó resultado seria

-
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verificação de (fita, ao passo que,nos 10 ultimas annos, as populações
a:1i domiciliadas teem crescido 'na razão 'quadrupla, o trabalho por
alias pro luzido. não tom correspondido ao augmento verificado,.
corno ate-esta (a(juada) sob n,-,23aannexoe concluindo-se de tudo isto
que, na hora preente:a prolucção de uma unidade trabalho, que
no caa) represaata una Illogramma, de borracha, exige o qua-
druplo do esforço, por circumstancias.varlas que rg-io podem passar
despercebidas 'aos 'menos atilados' agpiritas que :se dediquem ao
estuda do cai-limarei° da Amazoniaa 	 -

Na 'alenta proporção dos esforços correspondem as despezas
que . elles provoaarii; a suStentação desse 'enorme ' pessoal que, dia a
dia, se torna mais numeroso e que vive exclusivamente da p:o-
ducção • da seringa. •

Pois bem, eS.saa eireumstancias de estacionamento ou diminu'o
progresso na produeção da borracha e dos maiores esforços que aná
hoje solicita e que 'não 'foram atteadidas pe:o3 interessados, des-•
-perlaram a attenção • dos Mercados consumidorea, destacando-se r,
_índia 7-haér 'World que, alinhando 'cifras, demonstrou a gravidade
do phenomeno, cujas consequencias antevia, tanto mais quanto a
imprevidencia brazileira se oppunla, á febril actividade de outros
imos, entregando-se eam afinco ao plantio da seringueira em di-
versos' pontos do globo, notadamente , na India, Ceylão, Matada. e
A' loa do Sul, com emprego do capitaes que orçam par vinte mH-
ih - es s feri i nes .

Por um trabalho, que'tive °ocasião de compulsar ainda em•
tnanuscripto, por pretender o seu autor, o Sr. Luiz Cordeiro, ne-
gociante ' nesta praça, dar ' á publicidad em breve tempo, vê-se

que mais de cento e cincoenta emprazas organiladas e em franco
periodo de prosperidade se dedicam á industrio, extractiva dabora:

; racha, com a aggravante de muitas delias jd fornecerem aos seus
inéoreceadoreis e assaciaalos valiosos dividendos na razão do G

:a 45 0/,;‘! !...	 '	 •

É quando se verifica que essaS noVa emprazas teem a seu ser-
viço quasi que unicamente negros e chins, 'cujo' .trala:lo é baixa-
mente remunerado, nunca excedendo de shilfing a d'aria percebida,
ou seja 1/10 g; do que percebe Ofrabalhadcr nacional, definida fica
a posição fatara, da industria nacional na producção mundial
I o :racha

Todavia; quando causas outras actuem 'para a desvalorização
cria que hoje se encontra o principal produto da Ainazonia, o que
ia° soffre 'impugnação, porque á patente, universalmente conhe-
cida, é a maneira grosseira, por que é . dirigida a sua fabricação,
com o emprego de processos ainda primitivos, - na visinhança dos
selvagens, concorrendo para aCcreseer essa desvalor;z •..ção os mei( s

., fraudulentos adoptados pelo prod.uctor para augmeatar o peso . do
prolact), pelo addicionamentO de areia, pedras e outras matarias
estranhas á seringa em preparo.

Naturalmente nana é a empatanda que rolem offerccer nos
tnercados consumidores. productoaassiM preparado áquelles
são trabalaados eni obediencia a Modernos principios scientific os,
dominando pela sua superior qualidade os que lhe ' são offerecidcs
em concurrencia em. quantidade . maior pelos productos braz:-

loiros.
. Não fosse tão completa a impravidencia dos interessados em

assumpto que está intimamente ligado á propria existencia,
economica dos Estados da AmazOnia„ e, pelo menos, grande parte
dos motivos que engendraram a crise actual de ha muito estavam

nnullados com a repla,nta, das seringueiras, abertura de Cs-

.

tradas, facilitaçã,o de transportes, beneficiaeneato noa varadouros,•
etc., eto.

pelo lado da producção providencias energicas o promptas
se tornam do inadiavel execução, provocando a baratoza da . 111-á

de obra, pelo lado da exportação dos produetos assim obtidos não
são menos • necessarias as medidas tendentes a allivial-o3 dos gran-
des onus que supportam desde a suo entrega pelo ' seringueiro até-•
final embarque para portos estrangeiros.

-Esses mais de perto dizem respeito a farm, archa,ica por que
intervem o • commercio como intermediario forçado entre o Pro-:.
ductor perdido • e seqüestrado nás longinquas mattas *da'Aniazonia,'
e o exportador localizado nas capitaca, em communicação directa'
com as praças consumidoras, senhor 'absoluto das condiçõeS'eco-
nomicas de ambos.

• Praças, péle-se dizer, 'novissimas, sinão pelo temo, ao manás
péla intensidade recente do trafego, ' Beléni. e Mandos não toem'
reservas de numerario equivalente ás suas necessidades, vivendo
mais do credito que movimenta as grandes transacções a que são
arrastadas fatalmente pela extensão dos negocios que a industria
extractiva fomenta.
• De sorte que as' obrigações delle g decorrentes permanecem '

invariavelmente na dependencia de precarias condições, bastando
que uma sé, real ou fletida, natural ou forçada, se apresente, para
que de momento penetre a desorganização em una mecanismo, jti
por si falho, no fanccionamento das suas principaes peças.

Essa difficuldade, bastante grande, toma maior incremento
quando se cemprelende que os seringaes demoram a extraorde-
na,ria,s' distancias do centro commercial, os transportes são caris-
simos e su;eitos a todos os accidentes do terreno, desde a desigual-
dade e nivel diverso do solo, como acontece na parte enca.choeirada
do Tapajoz e Xinga, no Estado do Pará, até á impraticabilidado.
da navegação nos affhaentes do Alto Amazonas, em determinadas
épocas, graças a um regimen de aguas caprichoso e difficil, para.
cuja normalidade o engenho humano ainda cousa alguma empre-
tendeu.

Assim, com extrema facilidade se apprelende a somma de
riscos e perigos que pesa sobre urna praça; cujos vitaes interesses
estão eternamente na dependencia de forças que não lhe é dado
remover, predominando a sorte onde devia imperar o lapis da
calculista. •

Dali a dificuldade com que são liqüidadas as transacçe'es refe-
rentes á borracha e. basea,das em bingo prazo, ordinariamente
safra em safra, una anno, portanto, graças aos obsta.cules oppbstos
circulação da moeda.

E' nesse momento que surge o principal personagem, typieo na
cominarei° da Amazonia—o aviador— como é conhecido, 'verda-
deiro e unico intermediario entre o productor da borracha e o
comprador no na erca,do exportador.

Sena receio de urna injustica,póde-se dizer que a esse elemento,
tão preponderante nas relações commeraKes das praças do Para e
Mandos, deve-se geando parte das perturbaçães que periodicarnenta
lhes assaltam, devido ao abuso que faz do credito, para pro-
longar una systama de commercio que falseia toados os principias
de previdencia e cautela que devem reger o seu desenvOlvirnenta. •

Contrariamente ao cammissario paulista, adoudando dos Seus

capitaes aos fazendeiros cultivadores do café as sommas neeessarias
ao custeio das propriedades do muitos dos seus freguezeS: adean-
tamentos garantidos pélaS. futuras safras, o aviador da Amazoniaae
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em regra geral não dispõe do capital necessario para custear *um
ou mais seringa.es no periodo da producçlo, muito embora tenha
por certa a, remessa aos seus armazens, na época propria; de toda
a borracha produzida pelos seus aviados.
• Todavia, como lhe cumpre, na qualidade de aviador, supprir

41 o neeessario para consumo . do um 'anuo o pessoal dos barracões
.portencõntes aos setis aviados, recorre á praça, para acquisição dos

•- 'reeursos 'que lhe faltam, já . obtendo a credito -mercadorias - que
•devem constitui); aquellesupprimento, já appellando para; as caixas
dos bancos estrangeiros ou das grandes casas exportadoras de bor-
racha, dando-lhes corno caução um determinado numero de tone-
ladas desse producto, pelo preço que vigorar na epoza da entrega:

Situação original a sua; ó certo, porquanto, • ao passo que as
sum transacções com a praça ou com o estrangeiro obedecem a
urina fixação de prazo, relativamente curto, as •que se • referem aos
seus aviados -fogem por completo a todas as obrigações do prazo e
modos de pagamento, confiando á sorte ou á vontade exclusiva dos
seus devedores o bom ou máa resultado dos negocios que importam
em verdaleras fortunas. -

E isto, o que é para admirar, confiando muitas vezes a mãos
inhabeis capito.es de alto valor, sem que lhe fique a garantia deter
o aproveitamento desejavel'as sommas pelas qnaes fica responsavel
Até o recebimento da borracha que altas representam.

De sorte que basta que semanifeste um só dos muitos' emba-
raços que difficultam a chegada á praça do produto ein quanti-
dade precisa para cobrir os gastos occasionados, • quer esses- emba-
i'áÇOS tenham • origem eni transtornes de viagem, quer na
d'mainuição de prolucção pelo mão estado sanitario dos seringaes,
para que o mais comPlet° desequilihrio per ' sua vez se manifeste
loas relaçõcs commereiaes do aviador.

--Essa instabilidade na situação desses intermedia,rios, que agem
-• hoje como agiam hontem, prose,guindo • uma rotina que, em 'parte,
é a historia de todas as crises que tee:n assolado as praças do Pará
e.Mantos, acreditamos poder ser modificada pela acção conjunta o
combina.da dm interessados na obtenção de garantias outras para
as transacções em que interveen1.1

. Por todos os modos a posiçã.o dos aviadores nas praças do
Belém e Mamães é.por demais critica, sob a immediata e eterna
ilependencia das poucas e grandes casas exportadoras de 'borracha,
prendendo-se ás suas carteiras, logo aos primeiros symptornas do
usa!, que lhes .amea,ça com a. chega la a termo dos prazos 'com que
obtiveram m recursos para as suas tra,nsaceões com os ..serin-
faueiros.

Assim, forçados ao cumprimento de clausulas estipuladas pelo
cemmercio - leaal e cuja violação. importaria, em immedia,ta . fal-
leacia, para satisfação dos compromissos urgentes, vendem; para
entregar em prazos mais ou menos curtos, parte,- sitio a totalidade
da borracha" jia espera lhe seja consignada.	 •

quando se sabe que o exportador, por via de regra, devido á
a' posição de detentor da moeda ? vive em. Communicação directa

eDill 03 seus committentes do estrangeiro, obtendo informações
exactas e completas sobre a situação dos mercados consumidores,
'não é para estranhar que a direcção do conluiarei° lhe partença,

- régulando-a da aCeôrdo com os Seus interesses e conveniandis.
Habilitado assim a tirar o niaxiino paYtido das necessidades do

aviador, faz com que o Commercio da. borracha nas praças .de
Belém e Mandos não - se Jaça com a precisa liberdade, sujeito sem-

_	 •
pre ao gaante de ferro do capitalista estran2;eiro representado
pelos bancos e exportadores.

'No momento em que falhe o valor estimativo de uma safra ou
pela diminuição na quantidade Cos productos, ou pela desvalori-
zação dos mesmos, como presentemente -se verifica. , as liquidações
não' podem deixar_ de ser feitas sem grandes - prejuizos, abrindo-se
então o periodó negro das nioratorias o -Meneias, que 'arrasta
todos aquelles que envolveram seus capitaos no commercia directo
ou indirecto com os denominados' aviadores.
•-.. E' a crise que se apres.enta com todo o seu -certeje- ae 1ioi:r5res..

rniserias, fechando • officinas, despovoando:,escolas, contristando
03 lares...	 ,	 •	 .	 •	 • .-•	 í	 •

IIontern, comohoje, a crueza das consequencias corresponde a
intensidade do phenomeno..

Devido ao incomprehensivel system de eommerão existmto
entre o seringueiro e o aviador, mui diminuidos chegara aos se-
ringaes os dolorosos effeitos da crise cai-marcial assim surgida,
porquanto a sua posição unica, do devedor sem responsabilidades
le,gaes sempre lhe faculta meios de fugir á intensidade do' mal, já.
conservando nos seus barrac-oes a borracha, que honestamente per-
tence a quem lhe forneceu reeursos para a sua produção; já re-
mettendo á consignação de terceiros esse mesmo producte, obtendo,
por uma deslealdade sem nome, sommas que de ha muito figuram
'na columna devedora dos livros dos seus correspondentes nw, ' pra-
ças "de Belém e Mantos.

Diariamente os manifestos e vapores que demandam esto
porto, com procedencia do Alto Amazona, patenteiam essa vergo-
nha, figurando como signatarios de seus carregamentos firmas que
jamais remetteram -por adeantarnento um real tlauelles que do
um momento para outro procuram operar por seu . -Interniellie, fi-
cando á saciedade comprovada a Má fé dos que assim • procedem
para fugir á satisfação de compromissos com os seus antigos_
aviadores.	 .•

O commercio paulista, pela facilidade de loconioção "," exerce;
com relação ao fazendeiro que lhe solicita capitaes, uma fiscaliza-
ção 'mais ou menos activa, garantindo-se por assignatura, de titulas
'a prazo fixo • e, em ultimo caso, por hypotheca das propriedades

-.1sOb Unia possivel insolubilidade do devedor.,
• •;IrèO aviador da AmaZonia, não.

A falta absoluta de transportes na epoca de mais actividade
nos seringaes e impossibilidade de acompanhar de perto o procedi-
mento dos seus , aviados retiram-lhes todas as armas de defeza •
para unia luta em que a má fé e a deslealdade occuparn.o pri-
meiro plano.

•Nem mesmo o recurso da penhora sobre as propriedades do
devedor pôde ser em taes casos praticado.

Isto porque, ' ou a deficiencia, e carestia da justiça, em tão /mi-
ginquas paragem, obrigai-o-hão a despezas elevadas, que avoluma-
rão os seus prejuizos na hypothese de um prejudicial accardo, ou •
a posse dessas propriedades não se acha legitimada, sujeita até a .
processos de contestação, e nesse caso infructifera será toda a ten-
tativa para a cobrança do uma divida que cousa .alguma garante:

Contemplador imparcial do que em torno de mim se .passa,. •
muito embora inteiressado' no • assumpto pela responsabilidade do .
cargo que exerço nandministração do urna alfandega, que sbffro
nas _suas rendas os dosastralos effeitos do . uma irnprefidenc ia
inqUalificavel, não Posso. deixar . de me dirigir . ao' Governo "que re-
presente nos termos por que O ' faço,' 'certo de pra,ticar ' um• acto dr
verdadeiro patriotismo o sincera lealdade.' •

Recalcar sentimentos, silenciar sobre factos que estão a re-
eanlar o xinxim° de publicidade, para que as attençUes 'dos

"r.	 I III IIIII III	 11111111	 ime Il. MN
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reatores dos destinos naciona,es se voltem para esto importan.to
pedaço da patria, não me parece digno de uni brazileiro que acima
do tudo collo:3a os interesses de seu paiz.

Assim, doido que a enoáne munia de • males que neste mo-
snento . enchem de justo panico as popalaçõas da Amozlinia, prende-
se ao abandono em que tem jazido a producção e commercio da bor-
racha, unico e exclusivo elemento de existeneia . 'que lhes é pro-
porcionado, d de m ulula conveniencia que, emOra, desordenada,
eiegue ao conhecimento de V. Ex. a seáe das irregularidades e
desacertos que caracterizam aquella Producção o distinguem o
mesmo commercio.

A verdade é que proibido algum, manufacturado ou bruto,

soffre no paiz tão pesados tributos como a borracha.
• Pon lo de parte a taxação directa dos governos federal e

estadual sobre producto dos respectivos territories, pesadissimos
são os encargos que supporta, uns produzidos pela natureza das
zonas onde é manipulado, •outras pela falta de medidas coercitivas
dos abusos introduzidos em muitos dos ramos da actividade postos

a seu SO2ViÇO.

Estudada a firma por que são adquiridos nas praças de ,Belém

e :Manáos os supprimentos necessarios para o pessoal encarregado
da sua prod.ucção, no interior do Amazonas, áuppridas as garantias
pelo demasiado dos preços, o . exame do processo para o seu trans-

porte impãe •-se como uma das determinantes do alto valor com

que chegam ao marcado exportador OS prod .uctos daquellas

• Realizados em geral por meio de vapores denominados gaiolas,

de propriedade de particulares, além dos pertene,entes á grande
companhia ingleza, que,de ha muito, explora a navegação do Ama-
zena-s e afluentes principaes, não obedece esse serviço a urna legis-
lação apropriada, tendo amuo eonsequencia immediata, a falta de
tarifas para os seus fretes.

Nestas condições,-facil é do julgar a crueza do regimen a que
está sujeita esta navegação,. •sem o. minimo cont,Ve ás barbaras,
exigencias dos que a exploram, descuidando por completo o bem
estar do paiz, que é sacrificado ao imperio de Um egoismo feroz e
nunca saciado.

A consequencia fatal da não exiitencia de um freio que domino
a criminosa especulação dos transportes é a phamtastica elevação
no-valor das mercadorias de primeira necessidade, que são levadas
ao alto Amazonas sobrecarregadas com despezas que orçam por
200 0 1,, do seu valor, devido á extrema carestia dos fretes.

Elevadissimos são por estas razZies 03 salarios alli exigidos peio
pessoal extractor da seringa, que affronta as inclemencias do
uma zona mortifera, esperançoso em recompensas extra,ordinar:as
que lhe sã,o negadas na terra do nasciment).	

. --

•- •	 •
&imante no interesse de concorrer com algumas informa.Oes,

cujo muito unico consisto na lealdade da exposição, para o
estudo que certo estará preoccupando a attenção da V. Ex., taes
as suas ligaçães com os mais altos interesses da Patria, economi-
camente faltando, escrevi as linhas pre,smtes.»

83011ETARIAS DE  ESTADO

LIII:nisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de 27 de maio de 1908

- DIRECTORIA DO INTERIOR..

Autorizou-se o director do Externato do
Gymnasio Nacional, attendendo ao que re-
querou . Manoel Infanta Vieira; a admittil-o

matricula no 40 anilo, mediante guia de
transferencia e satisfeitas as exigencias
regulamentares, marcando-se-lhe, porém,
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dadas no corrente atino lectivo.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Nossa Senhora, do
Carrilo, que este ministerio resolveu mandar
admittir no dito gymnasio como adumo
externo gratuito o menor Gustavo Arantes
Machado, satisfeitas as exigencia,s regula-
mentares.

— Recommendou-se ao commissario fiscal
dos exames preparatorios no Estado de São
Paulo, em referencia ao officio n. 81, de
O de março ultimo, envie a esta secretaria
um exemplar da folha oficial daquelle Es-
tado em que foi publicada a nomina,ta dos
approvados e reprovados nos exames ulti-
mamente realizados.

— Remetteram-se aos directores:	 •
Da Faculdade do Medicina da Bahia 475

exemplares da Memoria Historica da mesma
facilidade, relativa ao anca de 1005;

Da Faculdade de Direito do Recife a por-
taria .do . '25 do corrente, que 'concede ao
lento Dr.' Manoel Netto Carneiro Cainpollo

nieZeS do licença.

Requerimentos despachados

Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel.
- Deferido, na conformidade do aviso que
na presente data se dirige ao director da
Bibliotheca Nacional.

Jayiue da Silva Campos, pedindo validade
para Matricida' no curso medico do exame
de physica o chimica que prestou para o
juridico.—Indeferido.

José Oscar de Araujo Coelho, alumno
do Gymnasio de S. Paulo, pedindo se lho
permitia cursar a cadeira de grego do 5°
armo e as que lhe faltam do 6°.—Indeforido.

• Expediente de 27 de maio de 1908
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE	 •

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 3:839$399, de fornecimentos em maio á
Força Policial ;

De 22:411$229, de fornecimentos em abril
ao Hospital de S. Sebastião;

De 9:063$727. de fornecimentos em abril
ás Colonias de Alienados ;

De 61:810$104, de fornecimentos em abril
ao Hospício de Alienados ;

De 1:000. de ajuda da custo ao deputado
Marcello Silva ;

De 9:077$021, de fornecimentos em abril á
Directoria Geral de Sa,ude Publica ;

De 277$090, de encadernaçlies para esta se-
cretaria feitas pelo Instituto dos Surdos
Mudos

De 677$540, de foraecirnentos ás obras do
edificio do Internato do Gymnasio Nacional ;

Da 2:090$600, de fornecimentos ás obras
do pavilhão Bounevillo, no Irospicio ; -

De 470$, de despachos effectuados na Al-
fand.ega para as obras desta ministerio ; .

De 2:924590, de fornecimentos em abril
ao Instituto Oswaldo Cruz ;

De G62$170 e 200$400, de passagens conce-
didas pelo Lloyd Brazileiro;

De 42:470.¡'930, de fornecimentos em abril
e maio ás obras da Escola de Bailas Artes ;

De 200:000$, adeantamento ao coronel Ni-
coláo Alexandre Muniz Freire para despezau
do promPto pagamento nas obras da Bibiii-
theca Nacional.;	 •

De 480$ annimes, credito á Delegacia ern
S. Paulo, para, pagamento de 5 de aceres-
cimo aos vencimentos do lento Dr. Reynaldo
Porchet ;

Ao bacharel 'brado Mala, inventarianto
do espolio da finada 1). Arminda Ferreira
Martins Teixeira, dos alugueis do preto oc-
cupado pela delegacia dó 21° districto poli-_ .cial.

—Consultou-se ao Tribunal da Contas so-
bre a abertara do credito de 9:250$ para
pagamento de ajudas do custo o subsidio
devidos ao ex-deputado Sebastião Fleury
Curado.	 •

—Remetteram-se ao Tribunal de Contas
os documentos :

Na importanda de 240$SSO com os quaes
justifica o porteiro da Escola. de Bailas Ar-
tes o emprego de igual quantia por conta
do a..deantamento recebido.	 -

Na importancia de 18:151$075 com os ;
quaes justifica o coronel Muniz Freire o
emprego de aguai quantia, por conta doi
adeantamento recebido para despesas Com‘,
as obras da Bibliotheca Nacional, devendo
recolher o saldo de 19:053390.

Requerimentos despachados	 '`a
Eduardo Pires Ramos, pedindo pagamento

de ajudas de custo.— Prove ter exercido o;
mandato de deputado de 1900 a 1903:

D. Maria da Penha Ramos, filha do bedel
da Escola Polytechnica Joaquim Ramos, pe-
dindo pensão do montepio.— Habilite-se na,'
firma, do decreto n. 3.607,de 10 de fevereiro:
de 1865, conforme exige o Ministerio da Fa-
zenda, visto não constar ' do processo que o
contribuinte:tenha feito adeclaração exigida
no art. 27 do decreto n. 042 A, de 31 de de-
zembra de 1890. •

D. Francisca de Magalhães, viuva do ai-.
feres Herculano Teixeira de Magalhães da
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ex-brigada policial, pedindo angmento da.
pensão. Prove „pago a differença da
pia, e das contribuis:5es correspondentes ao
au!sinento de soldas

•

Expedient e de 27d maio de 1901
-	 •	 •	 •

Duascroisa °masa DE SAUDE PUBLICA .

Accusott-Se ao nosso embaixador em
Vstashiagtonso recebimento do seu officio de
18 de abril proximo passado, com o qual foi
enviado a esta directoria. um exemplar .da,
publicação mandada fazer pelo departamen-
to de agricultura naquella capita,' sobre • a

	

tuberculose na manteiga. 	 • • - • —

. —Communic ai-se ao juiz da Sa Preteria
que Euelides Paulino de -Almeida e João
Ignacio dos Santos Porner não são entipregas
dos do desinfectorio, pelo que não lane esta
directoria providenciar relativamente ao
comparecimento dos mesmos ao dito juizo
para deporem, como testemunhas, em um
processo crime.-

—Solicitaram-se providencias:

Ao ' director geral de contabilidade deste
ministerio, para que seja posto na Delrgacia,
Fiscal do Thesouro Federal em Sergipe o cre-
dito na importancia -de•1:68tV;ii disposição

, do inspector de Saude dos Portos dó mesmo
'Estado Para °ocorrer ao pagamento do mais
'dons remadores da dita repartição, durante.
o presente exercicio ;

Ao 'director do- Instituto Vaccinico Muni-
cipal, afim do serem remettidos a esta di-
rectoria 10.030 tubos de lympha- vaccinica.

•• POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 29 do corrente;
Foi exonerado o 30 supplente do delegado

do 200 districto policial major Alfredo Loa-.
renço de Souza Bastas.

Foi transferido do 23° districto policial -
' para o 120 o commissario de 28 classe Julio
Pio Teixeira Bastos.

Ministerio da Guerra

. Por podaria de 27 do corrente, concedeu--
- se licença ao 20 tenente reformado do exer-
cito Candido Pereira Franco para residir no
Estado da Bahia. 	 •

Requerimentos despaeliadok

. Dia 20 de maio de, 1008

Laa,e & Irmãos sobre concerto de um es-
caler.— A' intendendo, para selarem o me- .
anorand um .	 .	 .

Moreira Babosa & Comp., Isnard & Comp.
Carlos Figueiredo, Arens & Comp., Bifano,
Rocha & Comp., Carvalho, Costa & Comp.

'e A. G. Fontes, propondo fornecer um ca-
minhão-automovel Dclahaye. — Selem o
meincraaduM o maiS . documentos.— A' Con-
tabilidade.

-Guilherme Carlês Cordeiro de Alvear, re-
querendo dispensa do lapso de tempo para
pagar o sello de sua patente de alferes
honorario.— Indeferido.

João da Cunha Silveira Filho, pedindo pa-
gamento desoldeode yoluntario da pa,tria.
— Babilite-se nos termos do regulamento
que baixou com o decreto a. 6.768, de lido
dezembro finda,

,Sr. presidente do 20 Tribunal do Jury: -
N. 59— Tendo sido Sorteado para servir

na sessão do Jury sita a vossa presidencia, o
escriptatra.ri) do Thesouro Federal Raul da
Motta Pragana, conformo communieastes
no officio de 15. do corrente,- requisito-vos a
dispensa, do mesmo fulecionario de com-
parecer á referida sessão, visto a sua au-
sencia canir . prejnizo ao expediente da re-
partição em que serve. 	

. • •

• •

• • • EXPEDIENTE Do 511. DIRECTOR

.Dia 29 de maio de 1008

Portaria n. 1-- E' com o maior desvano-
cimento que chamo vossa attenção e de
todos os Srs. empregados, com exerciicio
nesta directoria, para as honrosas palavras
do Exm. Sr. Ministro da Fazenda, profe-
ridas a pags. 210 do .relatorio que acaba o
mesmo senhor de apresentar a S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica e relativo á,-
ad Ministração daptona pasta durante o
atino de 1907.

As elogiosas re'erencias ali feitas, aos
trabalhos desta repartição não só honram-
me, como enchem-me de jubilo por ver que
ao esforOo, boa vontatle, zelo, intelligencia
e daajeacSos vossa e de "VOSSOS dignos au-
xiliares, devo o . prazer de lei-as em do-
cumento da maior importando, e que eter-
namente figurará nó archivo 'da Nação.
. Concitando, portanto, a todos vós, á con-
tinuacio no cumprimento de' VOSSOS deveres
sem esmorecimentos, de modo que o reco-
nhecimento ora patentemente evidenciado
naquele relatorio perdure, nos annos se-
guintes, agradeço-vos os serviços que toem
sido prestados á minha administração e que
directamente aproveitam ao Publico Serviço,
corto de que assim elevareis os credites do
funecionalismo do Thesonro e conquistareis,
merecidamente, a gratidão de vossos supe-
riores.— A. R. Valdetaro.— Sr. José de
'Alencar Toscano Barreto. sub-director da Di-
rectoria do Expediente (1°V:tesouro Federal.

— Sr. inspector" da • A/fandega do Rio de
Janeiro:	 .

N. 500— Communico-vos, para os - fins
convenientes, que, por despacho do Sr .Minis-
tro, de 25 do corrente. proferido sabre re-
querimento de Fratelli Martineli &Comp.,
agentes do Lloyd Real Hollandez, foram con-
cedidos os .favores de que trata o decreto
ir. 4.955, de-4 de maio de 1872, aos vapores
do ~TOO lloyd Rijuland, Eemland,
land, Maasland, Zaanland, e Delfland.

N. 591—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em cilicio n. 498. de 26 do corrente, resol-
veu, por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livre de direitos, de accordo com
o n. VII, alinea 9, do art. 2 , da lei n. 1.837,
de 31 de dezembro de 1907, de 23 volumes
adquiridos nos Estados Unidos, sendo 11 com
a marca HS&C — EG — Rio de Janeiro,
(nove caixas ns. 1 a 6, -175 a 177 e dons car-
reteis no. 180 e 181) e 18 com a marca -
EG—TA— Rio de Janeiro (15 caixas nume.
ros 49.701 a 49.714 e 49.718 e tres peças
ris: 49.715.a 49.717) contendo um elevador
com accessorios (para ser movido por ele-
ctricidade) no 'valor de dollars 2.320, em-
barcados no vapor inglez Byron, • material
esse que vice ser 'empregado em offieinas per-
tencentes á Municipalidade.

N. 502-- Communico-vos, para os d ;vidos-
effeitos, que o Sr. Ministro. attenlendo ao.
que solicitoir' a Prefeitura 'dó Disiricto Pe-'
deral -em officion. 494.-do 25(10 corrente,'
rosAveu. por acto do dia seguinte, au-
torizar ó despacho,' livre de 'direitos, - -nos
termos do art. 2s, VIL ti. 9 da vigente lei"
„orçamentaria . da receita. -  127 volumes
adquiridos pela mesma Pefeitura nos Es-
tados Unidos, seado 15 caixas e dom r engra-*
dados com a .mareashisoectoriaSláta.s o •
Jardins-- Prefeitura do 'Distrieta Federal»
PS. 1 a 17, contendo ~hinos para cortar
granima„ 110 'caixas com a marca, 4(Prefoi-
tura-do District° Federal». ns. 20 o 21, coa-,
tendo plantas -: ivaa, e os. 21 a 33, 282 a 318, -
330 a 333.340 a 350, 374 a 382,. , 408, 409,.414
a 416, 420 a 420, 437,a 45) e471 a 478, con-
tendo mobilia de madeira ordinaria. não '-
classificada, para esoolas. embarcadas no
vapor inglez Byron, material esse destinado
aos jardins publicos e estabelecimentos do -
ensino, a cargo da Municipalidade'.

N. 503—Communico-vos, para o: fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao'
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em oficio n. 52. de 26 do corrente
resolveu, par acto do dia seguinte, autorizar--
o despacho, livre de todos o . qup,esqiter di-
reitos 'a,luaneiros, de 133 volumes, com a.
marca SA/TA, embarcados em Antuerpia.s
no vapor alemão Wurz.lnirg., contendo ladri- ,
lhos de azulejos destinados ás obras de re-
construcção do proprio nacional Palacio •
Guanabara. .

N. 504—Communico-vos, para os deVido
effeitOs, que o Sr. Ministro, attendendo aa
que requereram C. H. Walser & Comp., •
Ltd., empreiteiros das obras do parto desta
cidade, resolveu, por acto de 27 • do corrente,
autorizar o despacho. livre de direitos, nos
termos da clausula 128. do contracto de 24
de setembro de 1933; do material 'constante
da inclusa relação, destinado aquelas obras.

— Sr. inspector da • Caixa de Amortização:
N. 144—Communico-vos, para os fins con-

veniente s, que o Si'. Ministro, por despacho
de 25 do corrente, resolveu deferir o repte-
rimento em que o 4° escrita-tutoro dessa re-
partição Carlos de Oliveira pediu permissão
para, tomar parte no concurso de 2 0 entran-
eia a realizar-se na Delegacia Fiscal em Per-
nambuc.o, correndo por conta do reque-
rente as despezas de transporte.

.' — Sr. director geral da Solide Publica:
N. 78—TranSmittindo-vos o incluso roque- '

rimento documentado em que Juan Capllonch
y Puerto, agente da eropreza do transatla.n-
ticos liespaàoes, Pinillos,Izquierdo & Comp.,
solicita as regalias e privilegios da paquetes
para os vapores, da mesma e.mpreza, peço- •
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro,•de 25 do corrente, presteis . informa-
çães a respeito, nos termos do art. 10, n. X, .
1° parte, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904.

— Sr. presidente • do, Tribunal de Contas
N. 196 — Na conformidade, do despacho

do Sr. Ministro, de 22 da c crrente, preto-
rido sobre o. requerUnenta da D. Houorina
Maria do Jesus Cunha, peço-vos providen- •
cieis para que na- folha de pagamento do
exercido de 1903 soja annotado o °bit");
occorrido em 15 de julho desse mano. do
I). Maria Francisca. de Jesus Cunha, viuvo,
do major do exercito João Moreira da
Cunha.-	 • •	 -

—Sr. delegad.o fiscal no Ceará: •
N. 105—Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos titules de 23 do corrente,
que nomeam para essa delegacia: porteiro,
o cartorario da mesma repartição Leopoldo
de Castro Monteiro, e cartorario, Luiz Goa- -
zaga-Cavalcante de Araujo. - • 	 -

—Sr, delegado fiscal no Maranhão: .	 • •
N. 59—Communico-vos, para Os devidos •

fins, que o Sr. Ministra , ationdendo ao que '

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do TbesOUTO

Fed.eral	 . ,
EXPEDIENTE Do sIt. MINISTRO •

Dia 29 de maio de 1903
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solicitou o governador desse Estado no offi-
cio encaminhado com o dessa delegacia
n. 55, de 11 de abril findo, resolveu, por
acto de 23 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, nos lermos do art. 2°,
VII, n. 9, da vigente lei orçamentaria da
receita,' do material cbastante • dá inclusa
relação, destinado a obras estaduaes.

N. 60-altemetto-vos, para os devidos fins,
a, inclusa portaria de 18 .do corrente, que
concede Ires mezes da licença ao guarda da
Mfandega dessa Estado João Luiz Xavier
Brito Fernandes.	 •

—Sr. delegado fiscal em Minas Gentes:
N. 91—lièmetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos titules de 22 do corrente, que no-
meara: DomingosPedroza, collector federal
erri Mar do Ilespanha e Orlando de Lima Fa-
ria, eser;vI-uo da ColieCtoria Federal em
S. Paulo de Mudada& nesse Estado.	 • • •

—Sr. delegado fiscal no Pará: 	 • •
N. 100—Decla.ro-vos, para os devideS'olTei-•

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Inteadencia, Municipal dessa ci-
dade, na petição transmittida com o vosso
°Meloal. 61, de 8 de abril proximo findo,
resolveu, por acto de 23 do corrente, auto-
rizar o despacho, : livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2°, afinca. VII, n. 9, da vigente
lei orçam-cataria da receita, de 500 barricas
de cimento, constantes da inclusa relação e
&Aludas a obras municipaes. 	 •
• N. 107-1tmoetto-vos, paia 03• devidos
fias, o incluso titulo de 22 do corrente. que
330n10.1. Placido Quebra de M mezes para o
loga.r de agente fiscal dos- impostos de con-
sumo na 51 circumscripção desse Estado. -

N. 108—Remetto-vos, para os devidos
fins, as inclusas portarias de 20 do corrente,
que concedem tres o seis mezes de licença
aos confarentes da Alfandega desse Estado
Manoel Alfredo Ferreira da Cruz e Thomé
Odorico de Macedo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 153—Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo do IS do corrente, que
nomea Octaviano Rezou le Carneiro de Al-
buquerque para o togar de escrivão da Cola
leatoria Federal em Barreiro.; e Rio For-
moso, nesse Estado.

N. 159—Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 22 do corrente,
que concede tres mezes da licença ao 2° es-
crioturario da Alfandeaa desse Estado Ma•
noa] Barbalho Uchõtt, Cavalcanti.

N. 100—Relativamente ao objecto do vosso
oficio n. 250, de 14 de dezembro de 1900; á
Directoria de Contabilidade, communieo-vos
para, os devidos fins, em cumprimento do
despacho do Sr. Ministro, do 5 do corrente
moa, e ractific ando a ordem desta directoria
n. 114, de 11 de junho daquelle armo, que a
decisão constante dessa ordem entende-se
com a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 409, de 4 de outubro de 1903,
e não somente com a declarada na l a addição
da mesma nota.

N. 161—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
25 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento em que o 4° escripturario da Caixa
de Amortização Carlos de Oliveira pediu
permissão para tomar parto no concurso do

entraneia a realizar-se nessa delegacia,
correndo por conta do requerente as despe-
as de transporte.
—Sr. delegado fiscal no Piauhy: •
N. 98 — Remetto-nos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 18 do corrente, que
manca Bertholino Alves da Rocha Filho para
o Icgar do agente fiscal dos impostos de
consumo na ll a circumscripção desse Es-
tado,.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 32—Remetto•vos, para ol devidos fins,
o inclusdtitulo de 20 do corrente, que no-
mea Geraldo. de Soaza Lemos para o logar
de agente fiscal dos impostos de Consuma na
0' circumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 351 — Remetto-vo g, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 22 do corrente,
que concede GO dias de licença ao colletoor
das rendas federaes em Jundially, nesse
Estado, Eduardo 1.essa.

N. 302— Remetto-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria do 20 do corrente,
que concede 00 dias de licença ao guarda da
Alfandega de Santos José Luiz de Oliveira.
• — Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 90—Remetto-vos, para 03 devidos ias,.
"os inclusos titulos de 23 do corrente, que no-
'moam Virgillo Prado e João Leão Filho para
-escrivães das Collectorías Federaes em Ra-
poranga. e Riachuelo, nesse Estado.

Directoria das RendaS Publicas
.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 29 de maio de 1903

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 29 — Para que se possa dar solução ao

oficio de 10(10 maio do annoproximo passado,
do agente fiscal da'171 circums3ripção do Es-
tado do Rio de Janeira Antonio Gomes da
Silva - Porto Junior, convem que informeis
si dos livrosde arrecadação das rondas Te-
domes recolhidas pelos collectores dos mu-
nicipios de Cruzeiro e Bocaina, nesse ,Es
talo, referentes aos exeraicios.'de 1906 e
1937, consta alguma venda de estampilhas
daquelle imposto á negociantes estabelecidos
no municipio de "Rezende; no Estado do Rio
de Janeiro.	 •

.1nMterinzento" "despachado
José Josephino da. Silva, pedindo, licença

para vender terreno da marinha. — Satis-
faça a exigencia. da Zeladoria dos Pr.,prios
Nacionaes,

Segunda Sua-Directoria das Rendas
Publicas •

Sr. eollector federal em Cabo Frio:
N. 3 — Remetto-vos, de ordem do Sr. di-

rector, a inclusa cópia do edital relativo á
concurrencia para 0 aforamento dos ter-
renos de marinhas, situados ai margem do
canal que liga a lagoa de Ararnama ao mar,
em frente á Pontinha de Cabo Frio; afim :de
que, para os devidos atreitos, affixeis o
mesmo edital no logar do costume. convindo
que °oportunamente informeis si houve a
respeito qualquer reclamação.

N. 4 —Remetto-vos, de ordem do Sr. di-
rector, a inclusa cópia do edital relativo ao
aforamento de terrencs de marinhas no
logae denominado Barracão, á margem da
lagoa Ararimma, nesse municipio, afim de
que, para os devidos effeitos, affixeis o. mes-
mo- , edital no Jogar do costume,.convindo
que °oportunamente informeis si houve a
respeito qualquer reclamação.

—Sr. collector federal do Rezende :•
N. 4 —Para que se possa dar solução ao

officio de 10 de maio do anuo proximo pav
sado, do agente fiscal Antonio Gomes da
Silva Porto Junior, recommendo-vos, . de
ordena do Sr. director, . que envieis ao The-
souro as guias de acquisiç-áo de sellos do
imposto de consumo, feita por negociantes
desse município nas Collectorias do Cruzeiro
e Bocaina, no Estado do Rio de Janeiro.

Recebedoria cio Rio de Janeiro

1?equerimentos despachados

Dia 29 de maio de 1008

Oscar da Cunha Corrêa.—Inscreva-se.
-imponho a nult1 de 54, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Bernardino Rolrigues.—Averbe-se a mu-
dança.' .

Manoel Cardoso Gaspar. —Transfira-se.
Alexandre da Costa Telles e outros.—.

4derna	 -	 -	 -
F. P. da Silva .—Idem.
Jo ,-,é Coelho de Oliveira.—Idem.
Joaquim Rodrigues do Valle.—Idem.••

111•1•n•n

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 25 de maio de 1008

' • Ns . 676 a 678—Restituiram-se á directoria.
da Estrada de Ferro Central do Brazil
contas que haviam sido recebidas para serem
'corrigidas, podendo assim serem processadas
para o devido pagamento.	 .

N. 679 — Pedia-se ao Thesouro o paga-
mento a Fernando Perracini do uma conta
proveniente do fornecimento de material.

N. 680— Enviou-se, informada ao Sr. Mi-
nistro, a petição do operario Marc os F. Car-
doso Fontes, pedindo prorogação de.licença
para tratamento de surde.

N. 681—Declarou-se á Delegacia Fiscal do
Thesoura no Espirito Santo (1 113 a assignaa
tura do Diario Officiol destinada ao collector
federal em calçado, foi acceita para começar
em 1 de abril ultimo e terminar em setem--bro vindouro.	 '

N. 682 — Restituiu-se, corrigida, á dire-
ctoria, -da Estrada de Ferro Central do Brazil,
a' conta que, para esse fim acompanhou ao
officio de 23 do corrente.

N. 683 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento da conta proveniente do consumo do
gaz, no 1° trimestre do corrente anuo.

N. 684-- Declarou-se ao director do Gym-
nasio Macedo Soares.' ein • 8: Paulo, que não
existe aqui a obra a que alludio na carta da
22 do corrente.

Ns. 6:,5 a 803 —Enviaram-se a todas as
repartições e estabeecimentos publicos, a3
contas provenientes das pu'olicaça5es feita
no Diario Officiod durante o 1 0 trinácstre d4
corrente anuo.

Dia 26
Ns. 809 Restituiu-se 'á Repartição da

Carta Maritima, o original da planta livdro-
graphiea do porto do Ceará, requisitado na
officio n. 33, da 20 do corrente.

N. .810 — Declarou-se á Secretaria da Jus-
tiça o preço para impressão da Memoria.
Historieta da Faculdade de Medicina da Bailia,
relativa ao anno de 1936.

N. 811 -- Agradeceu-se ao delegado fiscal
do Thesouro em Alagoas, a communicação
do exercido.

Dia 27

N. 812— Pediu-se 'á directoria do Serviço
de Povoamento providencia no sentido da
ser substituído o - original, em sueco°, que
lhe é enviado, afina de facilitar a compo-
sição,•e a designação - dó quem deva cucar-,
regar-se da respactiva revisão. -

N. 813 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento à F. Brigniet & Comp., de uma conta
proveniente de assignaturas de revistas des-
tinadas ao Archivo e Bibliotheea da .Ina-
prensa.

1
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• TOTAL
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TITULOVDE RECEITA

	
PAPEL

Ordinaria

1 Direitos de importa,ção para consumo
3 Expediente dos generos livres do direito de consumo 	
4 Dito das capata,zias 	
5 Armazenagem 	

Estatistica, 	
••

Entrada, sabida e estadia de navios
7 Imposto - do pharoes 	
8 Dito de docas 	

Addicionaes

9 10 5. ; sobre o expediente dos • generos livres de direitos

Interior
10 Renda do Correio Geral 	
:20 Dita da Imprensa Nacional e Mario Officiat 	

21 Dita do Laboratorio de Analyses 	
30 Dita dos proprios naciona.es 	
31 Imposto do seno:

Por verba 	
•Adhesivo. , . 	

32 Imposto de transporte 	
33 , Dito de loterias 	
34 Dito sobre subsidies e vencimentoq
3$ Dito de 2 1/2 °/0 sobro dividendos. 	
39 Foros de terrenos de marinha 	
42 Taxa judiciaria 	

	

- • Reghtro Torrens. 	

Consumo .
45 Imposto de fumo :

Taxa 	 •
Registro 	

40 Dito de bebidas:
Taxa 	
Registro 	

47	 do phosplioros:
Taxa 	
Registro 	  .• 	 .

, 48 Dito de sal:
Taxa 	
Registro 	

49 Dito de eaka,do:
Taxa 	
Registro 	

50 Dito de. velas:
Taxa 	  • • • • 	
Registro 	

Él Dito de perfumarias:
, 	

Registro 	
52? pito de especialidades pharma,ceuticas _

Taxa 	
Regi-W2 . 	

-

VrKfa.

465:87%152

.• 1:500000
521$260	 123894	 —9:144154'

1:020$850	 1:924855

145:885$575
420.500

104000
412â0.0,

11:16CA248
77:831540 88:937;.:78S

24:5;0$556
200000

23:20P$225
3:7906750

3188A9l
15$00

100;000 , 287900p.85

•

23:6024:860
94:3001030

30:589,010
108:820$000

50:00%003
22:850$000

78:201N00
.1:780$000

12:608$840
14:920$000

1:93(.2550
460,000

3:207280
7:'cz09.000

• 7:1724.'080
5:45%000 . _

	  ••••

117:992!.:860

145:409010

78:8,50$000

80:141$000

27:528$840

2:446$5:50

110:59n330

12:6220S0

. 407:891$7121 	 475:588 .. .0Iior, 1.o92:0a3j- ‘	 -	 --,-,.--
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475:588$020

1:7 942)

21:572$620

. 20%000

12:31%860

1.502:037$573

1:880$800

124:48W20

10:774$175	 631:G03$059

• 850$088
0:867$311
2:170:1;154

• 0:440.161 10:333$744

432 800
3 : 54 $882

f...3,243
17$068

. 4:3815;224
13718$ -)00	 22:250202:

t5:123$090

103:P01$811

135:05n016
1:300$00

64 :247$080

2.655:5664;274.
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PAPEL
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OURO

467:891$712

TITULOS DE RECEITA

-

• Transporte 	

53 Imposto sobre vinagre
Taxa 
Registro 	

r, 4 Dito sobre conservas
Taxa 	
Registro.	

55 Dito sobre-cartas de jogar

Registro 	

50 Dito sobro chapêos
Taxa 	
Registro 	

57 Dito sobre bengalas
Taxa 
Registro 	

58 fito sobre tecidos :
Taxa,	
Registro 	

50 Dito sobre vinho estrangeiro
Taxa. .. 	
Registro 	

Extrawftlinaria

00 Montepio da marinha. 	
61 Dito militar 	
62 Dito dos empregados publicos 	
63 Indemnizações 	

•

Renda com applicaçao especial
Fundo do resgate do napel-moeda :
Multa da cobrança da divida activa.
Mera de expediente de 1 1/,-2. a 5 % 	
Idem por infracções de leis e regulamentos 	
Idem de 5 0/° sobre restituições 	
Expediente de o/ 	 arrematações 	
:30 oro do apprehensões 	
Renda da pratica,gem da Barra 	

Fundo do garantia do papel-Moeda:
Quota de 5 %. ouro, sobre todos os direitos do importaçir,

para •c nisumo 	

Obras do Porto:
Imposto de 2 0/,„ ouro, sobre o valor da impartação 	

Depositos 	
Despeza a annullar .. 	

Movimento de fundos :
.Importancia entregue pelo chefe do districto telegraphico.

- PAPEL	 •TOTAL

1:639ti420
12*00

14:922$020
9:G50$U00

5:95Gian
6:390000

40,1.80
1:840$000

53:67(n620
70-8[0$000

10:37415175
404000

Contador,a.da Delega.c,a Fiscat do Tuesouro Federal no Estado do Rio Grande do Sal, 3) do abril de 1908. — Alípio Pompilio de
Abreu, 30 escripturario.—Visto.— Tlieocloro da Sihme Bap(ista, servindo de contador.



,
• Da 182$300 a M. Buarque & Comp., transa
portes para a Directoria ueral dos Correwa. .\em março ultimo (aviso n. Mn; 	 .

De 130$ a Luiz Macedo, fornecimentos a,
mesma em março ultimo (aviso'n. 2.067)

De 1:184$620 a Alberto de Almeida &
'eme ; idein O. mesma - em abril -1thno
(avido o. 2,035) ; .

De 1424-'323 'aos- D1CSMO3
' 

Liem Z. ináltá.

•em abril ultimo (aviso n. 2.030)

I

Da 9$100 á Estrada da Ferro Mina ,. e Rio,.
aassagens concedidas á mesma em março .
ultimo (aviso n. 2.070) ;

De 4315;060 a Gonçalves Castro & Comp
.iornecimentos á AdminStra,çã,o dos Correio.;
-em-fevereiro -ultimo (aviso 2 071) ;

De 1 .,103$100 aos mesmos, idem á .-nesma-
•em fevereiro ultimo (avisa n. 2.073) ; • • •

De 983 a Moniz & Comp., idem á- moam
no corrente aniso (aviso n, 2.074).

— Providenciou-se, sobra a entrega, por "
adeancamealte, da quantia de 100:000$ ao
Dr Antonio Olyntho dos Santcs Pires, pre-
sidente.da cominissão organizadora da Ex-
posição Nacional de 1908 (aviso n. 2„035)..

—Ao Tribunal de Contas foram enviadas
as seguintes cópias de contractos • celebrados

•pela Estrilara, de Ferro Central do Brazil:
Com Amorico Machado & Comp., Alves

Vasconcellos & Comp., S. A.des Acieries- •
d'Angleur a 8.'A. de Usines de - Draine le
Conte para o fornecimento de madeira do '
lei, para usos diversos, para locomotivas o
carros e materiaes para Cari'OS no corrente-
anuo (aviso n. 122); 	 -

Com M. Lopes da Silva para o forneci-
mento • -de 59.000 dormentes -de maleira,
branca no corrente armo (aviso n. 123). • - • •-

Requerimento- despachado

Companhia Brazileira. de Electricidade.-aa
Compareça na l a',seca -a/adastra direcioria -ge ;;• .	 •	 .	 ,
• ,	 aral.

no-ys . Sabbado
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N. 2.331—Tendo resolvido mandaradmit-
tir condo interno gratuita do . Hospital • do
Marinha o academie° do. medicina José do
VaSconeellos MeadOnça Filho, assina Vos' 'de;
claro para os fins cdfivenientes.

Dia 120

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.336 — Rogo 'vossas ordens para que,

no Thesouro Federal, se realizo o pagamento
da divida de exorcicio findo, na impartancia

,178 ,L200, de .que -é Credor•JO.T5 Coelho 'de
Magalhães, conforme consta do incluso pro-
cesso n. 4.367, organizado nos termos do
(lacrai° n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889.

N. 2.337—Em resposta ao vosso avisa n. 47,
de 5 do corrente mez, tenho a'honra de decla-
rar-vos que, effectivamente,. algumas de-
pendencias dos predios ns. 10 e 12 da rua
Con ,relbeiro Saraiva estão °ocupadas par fas
minas de ajudantes do Arsenal de Marinha
desta Capital, que, por força do respectivo
regulamento, art • 16, cap. III, teem.o dever
de residir junto ao.estabelecimentri, não dis-
pondo actualmente o ministerio a meu cargo
de outros edificios'que possam ser 'utilizados
para semelhante fim.	 .

N. 2.338—Solicito vossas ordens para ser
paga no Tlaesouro Federal a divida do exer-•

cicio findo, na importancia de 350$250, de
que é credor o invalido, musico de 2a classe
FranoiSca dos Santos, conforme consta do
inaluso processo n. 4.369, organizado de
n.ccôrdo com a i circular do 30 de janeiro
de 1871.

--t-Sr. Ministro da ,Guerra:
N. 2.339—Restitaindosvos os papeis que

acompanharam vosso aviso n. 35, de 14 do
corrente, tenho a honra de . passar ás vossas
mãos cipia da inforinaçã,o pre .sta,da pelo ar-
chivista da directoria da bibliotheca, museu
e archivo deste miniaterio sobro as ()acurrala-
cias que se deram a bordado vapor Andrada,
relativamente ao 2° tenente do 3° batalhão
de infantaria Horacio de Bittencourt Cotrim,
por occasião da revolta de 1893.

N. 2.340—Em resposta ao vosso aviso n. 40,
de 20 do corrente, tenho a honra do vos com-
municar que ora providencio para que, pelo
Deposito Naval, seja foraecido o carvão qua
solicitastes para consumo das lanchas, a.rsa-
naes,. fabricas, fortalezas e outros estabele-
cimentos do - alinisterio a vosso cargo; da-
vendo o MOMO ser recebido na ilha das Co-
bras, mediante pedido manuseripici". s 'a • 1

— Sr. director do Deposito Naval do
i de Janeiro:	 •

N. 2.341—Autorizo-vos a fornecer. ao  M.a
nisterio da Guerra o cauvão neeessario para
corbumo de lanchas, arsenaes, fabricas, for-

stalezas e outi os estabelecimentos a eu
cargo, mediante pedidos manusciaptos; 'de-
vendo o mesmo ser recebido na daa
Cobras por embarcação daquelle minisierle

N. 2.342—Declaro-vos ter .resolvido que
•aos inferiores do corpo de . ,marinhenos na-,
ciona.es e aos aprendizes marinlieiroa aejam
fornecidos, em vez de um, dons pares de ar -
patos por semestre, ficando reduzido a una o
numero de dolmans de fla,nella a distribuir
agalanes inferiores, por • oaca,sião de ,erem
promovidos ; e bem assini, que, no &enloure
do verão e ao alistar-se a praça ou aprendia
marinheiro, se distribuam, em vez de dou,:
chapéas 'do brim branco; um desse brim
outro de brim , mescla, devendo sei de mes-
cla aquilo a fornecer no semestre dc in-
verno.

Cabe-mo ainda recommendar-vos que, no
semastre do inverno. sejam do lã as cana -
setas listradas de azul a distribuir ás praças
do corpo de marinheiros nacioaaes, quando
no Rio do Janeiro e no sul, c aos aprendizes
mar i nheiros das escolas do-sul o desta Capi-
tal, ficando, outrosim, auparimidos os botães
das mangas das camisas do italiana azul das
praças o a,prenlizes.

— .Sr. inspector de Marinha •
N. 2.314—Attendendo ao requerimento do

2° tenente Antonio.Doméque do Barros. par-
mitto que o mesmo passo a assignar-se, de
ora oni deante„ Antonio Doméque -11V03 de
15 ar

O que vos declaro para os devidos atreitos
e em referencia ao vosso memorandum
n. 192, de 25 do corrente.

—Sr..aaaitã. o ,de, mar o gueara , Francisco
Marques Pereira e Sonza: •

N. 2.316Tert;lo resolvido nomear.° 2° to-:
fonte Armando Braga , para fazer parte da
conirnissIo incumbida do rever o plano de
uniformes dos officiaes 'da armada e classes
annoxas, assim vos declaro para os devidos
ondas, cabendo-vos dar-lho conhecimento
desta nomeação.

• _Requerimento despachado
Waltar BroVaers propalado, a

titulo de • expariencia, &na iastana,ção de
Sinos submersos. — Entendam-se directa -
Medi) com s a Inspectora dá Navegação

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publicas

Directora . Gerai , da Contabilidade ' -
Expediente de 28 de maio de 1903

. Remettotase . ao Tribunal • -ale 'd'ontac a
cópia do contracto celebrado pela Adminis-
tração do 3 Correios de S.Paulo com D. Anta-,
nieta, Amorim para.arrond rinenta do 'prédio
onde faacciona a agencia do Corroo da ci-
dade qo Limeira (aviso n. 121).

Dia 2?
Ao Ministorio da Fazenda foram solici-

tados os seguintes pagamentos: .
De 600$a João Baptista Xavier Nunes da

telei.s,raphistra de 3a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, do ordenados
de outubro a 'dezembro de 1906 (aviso
n. 2.062);

Do 178$ a Avelino Antonio Guedes, force- I
cinientos á Administração dos Correios do
District° Falara' em mano ultimo (aviso
n.2.064);	 .	 _ _ . _

.	 •
Directoria Geral da Industria

-
Por port iria de 27 do corrente, foi come.

, (lida a Raahael A. liaiat, franeez, industrial,
I domiciliado nesta capital e repre;entado

'pelos seus procuradores Moura d: Wilson,
bra,zileiros, agentes de privilegias e domici-
liados tambem mesta' Capital, garanti aluo-
visaria pelo prado de ires al11119, contados
de 1 flp abril proximo findo, sobre a proprie--
dado de sua invenção de «Um syatema de
'annuncios por meio do garrafas volantes.

pcdiente de 29 de llici0 de 1903

Communicou-se ao director geral dos Cota
raios que, por portaria de 20 de abril ul-
timo, publicada no Diario Official de 30 do
mesmo mez, foi declarada sem effeito a por-
taria de 4 do dezembro de 1907, que appro-
vou a tab.ella do classificação das agencias
do Correio da Re publica para o biennio da
1093 a 1909, continuando, porj.m, em vig•or
na parte, que se rafara ás .agancia,s. urbana •
do Largo dá Lapa, Directoria - Geral do Po-
voamento, Praia Formosa, Leme, S.

 o Figueira de Ale:1O, no Distrdett
Federal; Praça Cistra Alves, S. Mia, 111ffioa,
Baixa dos Sapateiros, Barra (urbana),-Fonte
Nova e S. Miguel (urbana); no 'Estado da.
Bahia, e Barbacena, em Minas Gemes.

-	 Requerimento. despachado
"Francisco Fortunato .de Andrade, operarTta,,

de l a classe da oficina da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo que a gratifica,çãá:
addicional de. 2) Is concedida pelo decreto
n. 1.191, do, 28-de junho de 1934, lhe veja
abonada desde a dataa daquelle decrete.—In-

--	 -	 -	 -deferido.

Ministesrid da Marinha
Por portaria de 27 do corrente, foi con-

cedida ao 2° tenente Antonio Doméque -de
Barros licença para aperfeiçoar seus estudos
na Europa, sem direito á passagem, ajuda
de custo e á- gratificação de que trata o-
art. 58 da lei n. 1.473, 'de 9 de janeiro de
1903, percebendo os vencimentos de addido á
inspectoria de Marinha, para cujo - recebi-
mento constituirá "procurador nesta Ca-

-
'

Directoria do Expeálenti . 	 .
EXPEDIENTE -DO SR. MINISTRO.

Dia 28 de maio de 1908

:gr. Ministro da Guerrai:
N. 2.333—Rogo-vos a expedição de ordem

afim de que, no Thosouro Federal, á conta
da rubrica 15a—Hospita,es—do actual orça-
mento, seja paga ao negociante Francisco
pinto de Oliveira a quantia de 2:032400,
proveniente do fornecimento de diversos ar=
tigos ao Hospital de Marinha, constantes da
inclusa factura.

—Sr. inspector do Saude Naval:
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Maio — 1908 novo
sl Directoria Geral de Obras e.Viaçlo
ssPor portarias de 27 ao corrente:
•Foi promovido . . ,ao cargo. d3 engenheiro-

ajudante o eonduetor da Corninissaaceidral
de estudos a construção de. estradas de
ferro . engenheira LÉU .Caotano . de Oliveira,
com ás 'vencimentos -que lhe competirem.
• Foi nomeado, o engenheiro biutaltio Nina

para; o Jogar do fiscal 'da conservação do
porto. do Maranlião e conclusão do cães da
sagração, com 03 vencimentos que lhe com-
petirem.	 .

— Por outra de f:•9 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias 'de licença, com ordenado, de
acara() com o § 1 0 do art. 20 do decreto
n. 4.431, de 7 da março de 1870, em provo-
gação á concedida, pelo director da estrada
ao coeductor de trem de :s a ciasse da Estrada
de Ferro Central do Brazil Mamei José.Tei-
seira para tratar de sua saude.

• —
,

Enchente de 20 de maio de 1003

Cammunicoa-se ao-director da Estrada, de
-Ferro Central do Brazir ter sido deferido o'
requerimento em que o telegraphista de
2S classe Jo::('S Canis Cabral pediu ser-lhe-
contado, para todos os effeitos, inclusive o
da percepção da gratificação de que trata a

, primeira das observaç5es geraes do regula-
mento em vigor na estrada, o tempo em que

' serviu na Repartição Geral dos Telearaohos.
' — Autorizou-se o director .ted 'anico da
commis ,ão fiscal o administrativa tias obras
do porto do Rio de Janeiro a permitiir que
Os contradantss das mesmas obras se en-
carreguem de trab Elhos na ilha das Cobras,
que lhes furem confiados pelo Ministerio da
Marinha. --

— Declarou-se • ao en genheiro fiscal das
obras de melhoramento do porto de Santos
ficar approvada a planta apresentada pela
companhia sob sua tissalização, indicando o
local onde tem de ser ola,naada, a construi-
eção do edificio de, stinasio ás agencias 'do
Correio e Telegraph°, de conformidade com
a clausula III do decreto n. 6.080, de 3 de
julho de 1900.

RegueYinlento despachado

Engenheiro Carlos Guedes da Costa, da
5s .divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo a contagem do tempo em
que serviu como preparador de mineralogia,
geologia e exploração de minas da Escola Po-
lytecfinica para todos os effeitos. — Aguarde
opportunidade.

DIRECTORIA GERAL DOS COP,REI03

Rgrerimentos . despachados

. Dia 28 de maio da 1903

BreiSsan & Corno., pedindo certidão de
quitação para levasitamento do deposito de
1:000$, constante do recibo n. 135. — Defe-
rido.
• José Ayres & Comp., pedindo restituição

de documentos.—Deferido.
José Ayres & Comp., pedindo guia para

levantamento do deposito de 1:000$ , feito no
Thesouro Federal.—Defesido.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento • 	 •

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 29 do corrente,
o Dr. presidente deste Tribunal:-

Ministeriosda,-,Industria, Viação o Obras
Publicas:	 -	 •

-•Aviso n. 2 1.940', de 20 do corrente; paga-
'mento de 1:338$380 a diversos, de • forneci-

,.

em março ultimo.
— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores—Avisos: 
N. 2.463, de 10 do correpte, pagamento de

913$ ao director da EscolaCorroccional Quinze
de Noveinbro Mario Franco Vaz 'de despezu
do . prompto ragamento, por elle effectua-
das, em nutre) ultimo ; 	 .	 •

N. - 21534, do '21 do corrente, idem do
4:432$740 a M. Buarque & Comp., de passa-
gans concedidas no Lloyd Brazileiro, por
conta deste Ministerie ;

N. 2.533, de 21 do corrente. idem de
81$;09, aos mesmos, idem idem idem ; • 	 -

N. 2'.532, da mesma data, idem •de 3:117$
a diversos, de fornecimentos de materiaes
para as obras do pavilião elloneville», no
!despido Nacional de Alienados;

N. 2.515, de 20 do corrente, idem de
804805, de forciecitnentos fe trabalhos feitos
no Externato do Gymnasio 'Nacional, nos
mexes de janeiro a abra do corrente amo;

: Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 41, de 25 do corrente, pagamento . de

000$000, de gratificações a diversos • em-
pregados da Casa da Moeda

N. 90, da Caixa de Amortização, de 14 do
corrente, idem do 103$500 a Martins Tinoco
& Comp.,' de material fornecido aquella re-
partição, em abril ultimo ;. •

N. 91, da mesma repartição,' de 14 do
corrente, idem d.e 288$100 a Souza Carneiro, •
idem idem, em março ultimo

'N.• 403, da Alfandega do • Rio de Janeiro,
de 9 do corrente, idem idem de 1:892$000
a Mus Irmão Comp., de fornecimento
ilquella, repartição, em févereiro ultimo

N. 288, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyse% de 7 do cerrente, idem- de 423$200 a
Rodolpho Iless, de apparelhos fornecidos
aquelle estabelec;mento, em abril 'ultimo

N. 2.5:30, de 21 do corrente, idem de 246$
a diversos, de fornecimentos 'ao serviço da
prophylaxia da febre -amarella, em ,Nithe-
roy, no mez do abril ultimo

N. 2.014, do 27 do torrente, idem de
9:077:4321 a diverso, de fornecimentos a
Directoria Geral de Saude Publica, em abril
ultimo ;

N. 027, da Casa da Moeda, de 14 do cor-
rente,idem do 4:905$50"")a Wedells & Comp.,
de fornecimentos aquilo, repartiço, em fe-
vereiro e março ultimes

N. 54,da Delegacia Fiscal em Matio Grasso,
de 4 de março, credito de 2S80$907, á,quella
delegacia, para pagamentos de dividas em
exercicios findos

N.74, da Delegacia Fiscal no Amazonas. de
30 de abril, pagamento do 6:702$093 a . Ma-
noel Fran - Pacheco, "eX-secretarici geral da
Prefeitura do Alto Junta, de seus venci-
mentos referentes ab exercido do 19)5

N. 269, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 30 de abril, idem de 241$291 á.
Companhia do Gaz, de gaz consumido pelo
labora,torio, nci 1 0 trimestre do corrente

•anuo:
. N.84,da, Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
de 10 de abril, Credito do 50$ áquella &le-
gacia. para pagamento a Caio -Corrêa, da
taxa de matricula paga em 1907.

Requerimento de Fernandes Mal ino&Comp.
pagamento de 584$, de fornecimento á Dire-
ctoria do Expediente do Thesouro Federal,
em abril ultimo.
, Exercicios findos—Requerimentos:
.. De Victorino Ribeiro s Carneiro Monteiro,
pagamento do 400$, de a'uda, de . custo que
deixou de receber em 1933;
• De D. Anna Christina, Banalho Cavalleiro,
idem de 50$, de pensão . relativa ao mez do
dezembro de 1907 ; • •	 .

De Ivlarcellino Soares de Araujo, idem do
90$; de seus vencimentos do mez de dezem-
bro de 1906. .

—Ministerio da Marinha—Avisos:	 .
N. 2.317, do 27 do corrente, pagamento'

de 22:250$ a Jeronymo Silli003 de Oliveira,
da 2a e ultinia prestação. Pelas obras o repa-
ros no elificio tia Escola. Naval

N. 2.145, .de . 15 do :corrente, ..idem • do
1:001$500 a João Ramos & :Comp., de forne-
cimentos ao Déposito -Naval do, Rio de Ja-
neiro, em-abril 'ultimo,.	 .

—Ministerio da Guerra—Avisos:• •
N. 339, de 19 do corrente; pagamento do

320$ ao O Sectdo, de publicado da Intenden-
c.a Geral da Guerra, em março ultimo ;

N. 31-;, de 21 do corrente, idem de réis
11:8)5$890 á Companhia Nacional de N. tve_-'
gae5,0 Costeira, de transporte de tropas,
cargas e bagagens, effe,ctuado por conta
deste ministerio; no actual exercido.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrto do /11..ppo11aç(i.o.
Sesso da Segunda' Camara, em 29 de •

••, • 	maio de 1903•
•,

PVeS idenc:a do • Sr '. desembargadgr
Longa — Secretario, D. Evaristo G071;
zaga

Comnareeeram os Srs. desembargadores
Pitanga, Muniz Barrete. Cels) Gitim,trães,
B. Pedreira, Gabaglia, Nabuco de Abrem o
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis- •
tricto.

JULGAMENTOS

• Recurso crime'

N. 208—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; recorrente, Dr. juiz de direito
da 50. vara criminal ; recorrido, Joaquim
José de Sant'Anna.—Negaram :provimento*
ao recurso, unanimemente—.

Aggravo de iielicJo.
N. 1.310—Relator, o Sr. desembargadorNa-

louco de Abreu;- aggravante, D. Ameha . An-
gusta de Athayde;•• aggra,vado, Francisco
Peixoto Coelho.--Negaram provimento,una-.
nimemente.

-Ifabeas-corpus	 •

N. 346—Relator, -o Sr. desembargador • B.
Pedreira: paciente, Francisco de Alnieida.— •
Concederam a ordem impetrada,, para "ser &'
paciente apresentada á pruneira sessão- da
Camara, prestando informação ó Sr. Dr. chefe '
de policia.

• ; SORTEIO

• Aggravos de peliça°
• -

N. 1.316—Ao Sr.desembarga,dor naja Ca-:
baglia.	 ,

N. 1.320—Ao Sr.desembargador Pitanga.:
N. I.323—Ao Sr. desembargador Celso -

Guimarães.
EM MESA

Carta testeM-unhavel.
N. 175.

Aggravos de peliçõo

Ns. l.302 61.325d1.325,
Appellaciies Cri»2e

(Justiça Sanitaria)-'

Ns. 409, 410, 419,-421, 420, 427 ., 429, 440 O.
455.

PASSAGEM
.	 •	 .-	 -

Appeltações COMMC1'ciaes

N. 445 e- 671 —• Aô Sr.. 'desembargador
Celso Guimarães.

N; 620 —Ao Sr. desembargador Roja, Ga- )
baglia.	 -	 -	 •	 -.

mentos á,lnspf3cção Geral das Obras Publicas,
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• Appellaçães Oveis - •	 -
N. 16 e 830 —Ao Sr ..:dosemba,rgador •Na-

bua& de Abreu.	 - , • • -
N3. 215, 8,7 e 888 —Ao Sr. desembarga-

or 	 Gabaglia.
• •	 • APTeVeNcs crime

Ns: 375 . e • 382 —Ao Sr. de,-iernbargador
Ço-so Guimarães.

ACCORDÃO PUBLICADO

Arreliação doei

(Desistencia)
N. 200,

Juizo dos Feitos da Saude i
"-	 •	 :Publica

jUIZ, DR. ELIEZER P. TAVARES—ESCRIVÃO,
'	 CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

	

.	 ,

Séntencas do 'dià 27 de maio de 1008
Albino Teixeira Aragão.—Al vista da conta

de Ils. 13 e do conhecimento de fls. 15, julgo
o processo findo.

H?nrique. de Almeida C. Lopes. — Con-
demnacIo na multa de 200$; eCusfaS.

Antonio Miguel de Azevedo e Silva.--•-Con-'
demnado na multa de 25$; o custas.

Tenente Carlos- 'Bueno.—Vistos.• Converto
em'quatro clias de -prisão a multa de 50$ a
que foi condemnado o réo, de • accôrdo com o
laudo dos peritos de fis. 29, cumprindo a"
cena no estado-maior do corpo a que per-?',ence,para o que S3 officie ao respectivo
lomns anda,nt	 •. ,	 .• ,

Dia 29 . ••

Manoel Edgard da Sibia.—CendenMado
-;julta de 200$; e 'Custas. 	 •

Antonio José Teixeira Rebello.	 Con-
llemnado na multa de 125$; e custas.'

antonio Pinto Cardoso.-- Condernnado na
multa-do 125$; e custas.	 -

José Moreira da Silva Lobo.—Conclemnado
',a multa de 125$; o custas.

	

Dr. José Peixoto-Fortuna. 	 Condemnado
la., •1-nu1ta, de 50$; e custas.

Antonio Joaquim Canario. — Conclamado,
na multa de 125$; e custas. 	 • • - -

Hamilcar Nelson Machado. — Condemna,do
na multa do 125$; e custas.

Amaro Caetano. — Condemnado na multa
de 50$; e custas.	 •
• Mowenhor J. Nazaretti.—Condemnado na
multa de 125$; e custas.

José Pereira Leitão, — Cond,emnado na
multa de 250$; e custas.

	

Symphronio de Carvalho , 	 Con-
denteado na multada 200$; e custas.

• Antanietta Mornard •	 Con'clemna,da na

	

.	 ,
Multa :de 50$; e custas.

João de IzaJunior.—Condemnado na multa
de 125$; e custas.

Juizo da Segunda Pretoria,
JUIZ., DR. LEOPOLDO LIMA — ESCRIVÃO, ,RIBEIRO

Dá ALMEIDA

Despachos de 29 de maio de 1008

.Despejo

MARIO OFFICIAL

• Subrogação

• kecjuerantes,• Artluir • de Souza :Santos o'
outus.— Procedase á avalia,çào,.depoisS
prestado o compromisso.

• Requerimentos em audieneia

-Summario

Autora,- Candida de Moraes Neves' ;••réo,
Alberto Ribeiro Barbosa.— Accasada, a cita-
ção, connninada a pena cio confesso, Subindo
os autos para julgameato.

Penhora

Autor, •Antonle Massa Pinto •unior ; • réo,
José Alves Filgueiras.—AcCusada a penhora,
foi dada vista ao réo para embargos.

• Despejos

Autor, Frederico Vieira., Lima; réo, Be-
nino Barroco.—Acusada a cita-;ão, foi dada
vista ao réo.

Autora. Thereza Gonçalves Teixeira Leite;
ré, Bernardina Anuncia.— Acusada a cita-
ç•ão o assignado o prazo.

Contrd-fd

Autore s , Mallen & LanTio ; réo, Nagib
Jorge.—Accusada a contra-fé. •

Procá:os crime
Autora, a justiça ; ido, Augusto' Severo

(art. 304 do Codigo Penal).—Na forma da
promoçãO supra.
• Autora, a justiça ; réo, Emiliano Antonio
da Conceição (art. 303 do Codigo Penal).—
Recebida a denuncia. • •

Autora, a just ; ça réo, Tertuliano Angelo
do Lima (art. 303 do Codigo penal).—Pro-
siga-se no • summario.	 '	 •

Autora, a justiça; réo, Henrique Fer-
nandes de Carvalho (art. 303 do Codigo•
Penal).— Recobida a denuncia.	 .

Autora, a justiça ;• réo, Simão Paiva Mat-.
tos Alecrim ,(art••.-'303 . do Codigo
Julgada improcedente á denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Pedro Cerra, dos
Santos (art. 410 do Codizo Penal, reincidem
to).—Condemnado a•• 30 dias . de prisão.

Autora, a justiça ; réo, Mario de Azevedo
(art. 399 do Codigo Penal).— Expeça-se al-
vará de soltura a favor do accusado.

Autora, a justiça ; réo, Pedro de, Souza
(art.•400 do Codigo Penal).—Expeça-se guia
para cumprimento da pena.

Autora, a justiça; réo, Joaquim Firmino
de Souza (art. 400 ao Codigo Penal).—Idem.

Inquerito policial • sobro os ferimentos
praticados em Crescencio Geraldo.,— Archi-
ve-se.

EDITAES
Juizo de Direito da Provede,

• ria e 1- esicluos " •
De praça, com o prazo de 20 dias, para pende.

arrematação do immove/ pertencente ao es-
polio da finada .D. Maria Ria da''Silva
O Dr. Diogo José de A•ndrada. Machado,-

juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro: •

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello noticia tiverem, que no dia 30 do
corrente mez, logo após a audiencia deste
juizo, que terá logar ás 11 3/4 da manhã,
no Forem, á rua, doa -Invalides n. 103, o
official de justiça que estiver de semana
ha de trazer a público pregão do venda o
arrematação a , quem mais der e ofrere-
cer acima da quantia de 4:000$, o seguinte
iriambvel, - pertencente' 'ao espoliá da finada,
Maria Rita da.Silvá, .Predio em • fOrma 'de'
chalet, edificado • em um terreno -da :rua
Barïio -do - Bom - Retirof n. la, medindo de•
frente 12%90 por • 8"20 de fundes, com uni..

Maio —

pequeno jardim na frente ; é coberto eoM.
tolha,s frandezas, paredes, portaea e par,. -
tadas de Madeira; medindo do frente 60,70
por 7%60 de fundos, com um puxado de
5'",30' por 3%20 de largura. F; dividido da' '
seguinte fôrma: sala de visitas, com entrada. •
ao centre,- e duas •ja,nellas ao lado, 'dona -
quartos com janelias, sala de- jantar, .com
uma jaisella para ., o lado, urna saleta•com,,..
porta o escada de madeira pára o terreno o:;,,
cozinha coniprehendidas no puxado.' 4
lota e a cozinha estão _divididas por um- .
tapamento dá madeira. NO3 fDIPIOS, junto á:
cozinha,' lia • iim pequedo, barracão de • ma-
doira, onde estão situados n. esgoto e um
tanque para lavagem, tudo em mão estado.
Saud° o terreno em declividado e o porão _
da casa Èor sim metro, ' Mais 'ou •menos
altura. Achando-se o predio,' a crca
frente e dos lados' tudo em pess l mo estado
de • conservação; necessitando de grandes • ,
coacartos. A praça, d. feita _com, dinheiro á
vista ou com fiador idoneo, que garanta o
juizo, e foi requerida por D. Maria Adelina.
Soare s, inventa riante do espolio, tendo com' -
a venda concordado todos os interessados,
corno tudo consta do.5 autos= do respectivo
inventario existentes ' no cartorio do	 -
crivão 'que-este subscreve,- à rua deS
validos n..113, sobrado. E para que conste
e chegue ao conhecimento-de todo, mandei
passar o presente edital, para, ser afixado
no logar do costume,' extrabindo-se -cópias
para publicação no Dia rio Official e Jornal do
Commercio. Dado e passado nesta- cidade do
Rio de Janeiro o cartorio do-sag,undo oficio
do Juizo da Provedoria e Residucs, aos-8
de maio 1908. E eu, Gaspar Fragoso d.e
buquerque, OSCP0 vente juramentado, o- sub-
screvi,: no impe li incuto occasion ii cIo . -escri-
vão interino.— Diogo , Josd de Andrada 31:z-
elado.

Autor, José Luiz Fernandes	 ; réo,
Joaquim Marques Coelho.— Vista, á parte
contraria • por cinco dias.

•'	 •	 "
Szonmaria	 -

Autor, Pedro de ' Almeida Godinho; réo,
José Justino Teixeira.—V4ta ás partes para
as f alões filia03. •	 •	 '

• .
Afitar, José Elisio do Couto.; • réo, Antonto

Gâ/dino do Oliveira.— Recebida-a, excepção, .
em prova.-	 :

Juizo do Direito da 'Seg.unda
Vara, Commerciai	 ?•R3

• .
De citação, Com o pr,.?..zo de 10, dias, aos 	 -

dores: r'e Crtib):iel Lui . ,Gabeira.& Conap.,-
Para, dentro desse prazo, remet:erem -a este
juizo, cildpi de seus rotos (1.2 acceitaçao . o:S
recusa da prop2s'a do accôrdo que os uses-
MOS lhes fazem de pagar-lhes 51 	 pai-
saldo de Seus creditas, sendo: . 11 vista,
20. a CO dias e 20 % a 120 di-à, depois, .
de homologada a presente . concorlata, os..
documentos em que fundarem 03 seus cre-:"
ditos, scientes desde loto de . que, fndo esse
prazo, lhes marcará o ,P;iz um outro, .
bem de 10 dias, p .ara- dentro de'le os impe-
frontes e . os credores allegarein e provarem,-:.
qaulqUer rectamaçãá, sob pena de revelia,.
na MÉ020 abaixo

O Dr. Torquato Baptista dá Figueiredo,
juiz direito da 2a Vara do comi/terei° • do •
Districto Federal, etc,:

Faz saber aos-que o presente edital virem, -
que, por este julz.o e cartmio do escrivão -
que este subscreve, processam-Se os autos. de ;
concordata impetrada por nabriel Luiz Ga- •
beira & Comp., em que pedem . 03 mesmos ' ,
homologação de uma concordata preventiva
por alies feita com seus credores, em. que
propõem pagar 51 as por saldo de seus cre-
ditos, sendo: 11 % 'a vista, 20 as , a CO dias, e
20 .% a120 dias, nos quaes. foi proferido o
despacho do teor seguinte:. D2spa.clio. -Fa-
çam-se as intimaçes, a que se refere o
art. 116, i a aliam, da - léi n. 859, de 16 dá
agosto do 1902. Rio, 22 de maio de . 1008.-
T. ligueiredo. Em virtude do que passou-se •
o presente edital:alei° teor 'do qual;cita.m-se -
os credores de Gabriel Luiz Gabeira & Comp.,
para, no prazo dó - 10 dia-s, "dizerem' sobre,
o pedido de homologação de urna concordata •
preventiva -feita pelos omesmos com Seus'
credOres; jà apoiada 'mia numero legal, e•ni;

aac
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.que propõem pagar o que lhes devem, coai

	

51.% ,sondo:sendo: 11 % avista. 20 St,	 00 dias,
e 20 % a 120 dias. depois , de homologada
a presente concordata, rémettendo a este
juizo, ãlém de seus' votos de . acceitação
recusa da dita, peoPosta, 'cá" documento em

• que fundarem seus creditos, na fôrma, do
art. 116 da lei n. 859, • de 16 -de agosto de
1902; e, -scientes desde logo de.que, findo esse
prazo; lhes será marcado .. por este juizo
um outro também de .10 dias, para, dentro
della, os impetrantes e os - credores adega-
rem e provarem qualqu3r reclamação, sob
pena de, á raVeliaa.se proceder como for de
direito, proseguindo-se nos . demais termos
do processo; ,na fôrma da lei. E para constar
passaram-se esto e -outros. de -igual teor, que
serão publicados e allixados na. fôrma da le'a.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro aos 27 de niaio de 1908. Eu, ArnaIdó
Silva, Trilho, esctivã.o interino, o subscrevi.

	

—Torquato Baptista de _Figueiredo.	 (• •
--•• •	 .	 .•••	 .

De convecaçiio dos credores da fallencia de
Josd 'Schade Sidveine, para se -reunirem
na sala das' audiencias deste juizo, ci rua
dos lnvalidos n.108, no dia 30 do corrente,
(i 1 hora dt, tarde, afim ,de verificarem os
creditas, e, elle3 apm •ovados, deliberarem
sobre.concordata ou fomnarem contracto de
Vnia0, elegendo syndico ou -syndicos defini-
tivos, que liguttlem os bens da masso, e uma
commissgoliscal.composta de dous membros,
ficando pelo presente edita citados os cre-
dores por titalos , e obrigações ao portador,
plra cleposital-os em nu7o.do syndico provi-
sor'o.J. .J. Manso. Sayao, estabelecido ai rua
do Calle.'e u. 217,ate' does dias, pelo menos,
antes daquelle em que tiver lagar a reunia°
acima referida,so5 as penas da lei, »a fôrma
abaixo	 -
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz aledirpito da 2a. vara do' commercio do
Districto Federal: a a

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo d cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos da fal-
lencia do José Schade Sidueine, nos quaes foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte
liam. Sr. Da. juiz da 2a vara commer-
ciai — J. .1. Man-9 Sayão. syndico prava-
sono da fallencia • de Jose Saltada Sidueine,
tendo-se procedido ás diligencias prelimi-
nares 'da fallencia, :vem requerer a V. Ex.
se digne do mandar expedir. editaes de con
vocação dos credores, na fôrma da lei. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 14 . de maio do
1908.-0 advogado, joTo Vieloria Pardo Ju-
nior. (Estava, devidamente sellada). Despa-
cho: Sim. Rio, 14 de maio d31908.— T.
gueireclo. Em virtude do que passou-se o
presente edital, pelo teor do qual convo-
cam-se os credores de .TOSE Schaale*Sidaeine,
para co rem-firam na 'sala das ,
deste juizo,. á rua _dos Invalidos n..108, no
dia 30 do corrente, 1 hora da tarde, afim
de' proceder-se á ;sierificp4ãO dos- creditos,
c, alies approvades:: as:sistirem a leitura do
relataria do synclido ProVisoriõ,' delibóratein
sobre concordata,' iler 'aprescntaila • a ra-
specti Va propos ta, ou formarem ,contraçte
de uniãelegondO um:ou mais ayndic,oa
finitivoS' e :urna' cominisSão fiacalizadora,.
compostade' dOus Membros, que liquide os
IJOil$ da massa,: arbitrando des:de logd aos
a.yadicoS que forem eleitás • a conirnissão
que tenham direito pelo •Seit- trabálhá COM"

liqüidaçã° do acervo, que deverá ser - feita -
no prazo mareado paios credores,na mesma
reunião; ficando pelo proiente edital citados

• os credores por titulos e obrigações ao por-
tador, para depos:ital-os em poder do syn-
dico provisorio J. 'J. Mansa; Sayão, estabele-
cido á rua do Cattete á. 247, até dons dias,
pelo menos, antõs:: dtiquelle em que tiver
log,ar a dita retini:á-o dó credores, sob -pena

de nã6 serem admittidas a tomar parte nas
• ffiscassoesmem seremiattendidoa para o cal-.
-Cudo da maioria; advertindo-se "quis es cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadores ouarePresentantes legaes, na far-
m do art. 47 e seus para,g,raphos da lei
n. 859, de 16 de agosto do 1902, arts. 200 e

- 203 do decreto n. 4.855, de 1903, e que para
a concordata O preciso que : esteja dia a.eceita
por numere de creditos e credores, quo
representaria numero legal, e oS que não
comparecerem á reunião ficam sujeitos ao
que foi deliberado pela maioria, nos termos
do direito. E para constar, passaram-se este
e outros de igual teor, que serão publicados
e afixados, na farina, da lei. Dado e Passado
-nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de -
maio de 1008.E eu, Ja,cintho Teixeira Pinto,
escrevente juramentado, no impedimento
ocensional do escrivão interino, o subscrevi.
—7orquato Baptista de Figueiredo.	 (.

.	 .
• Juizo da Sexta Pretoria

De citafflo ao rêo Jorge da Silva Cor-calho
com o prazo de 20 dias

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Ga Pretoria do District° . Federal, etc.:

Faz saber a todos que é presente edital. de
citação virem, Com o prazo acima, que por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, corre. uni processo crime pelo
'artigo 303 do Codigo Penal e,' como apezar
de repetidas diligencias Para pessoalmente
intimai-o tenham sido improticitaS, pblo 'pre-
sente 'Cita, e Chama o referido rab,,para com-
parecer a audiencia do dia 16 de junho . do •
corrente anuo, ás 11 horas da manhã; caso'
não compareça será Processada e julgado até
final á sua revelia, seguindi o processo os
seus termos regulares. Dado opassado nesta'
cidade do Rio de Janeiro em 28 de maio de
1908. Ed,Olynipiô da Silva: Pereira. escri7'
vão, o escrevi. —EdMun qo de Almeida Rego.

NOTICIARIO .
Telegraminas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:
Bania, 28—Tenho a honra cio communicar

a V: Ex. que na forma da lei deferm-me ju-
ramento e posse de ko'vdrnadoi; do Estado o'
Supronio Tribunal de Revista, na =saneia
da Assembléa Geral. Taifa° o firme propo-‘
sito de manter as melhores re!a,ções officiaes •
com V. Ex. além das particulares com que
me honra.	 . „

• Offerecendo-lhe meus serviços, , saudo
Muito 'respeitoSamente á V. Ex.—Araujo Pi-
nho, governador da Bahia.

Bania, 28 — ObserVando o proceita do
art. 52 da Canstituiçãa, -prestou juramento
e assumiu 'o governo do Estado perante este
Superior Tribunal de justiça, em sessão so-
lemneltoje' realizada, o Dr.' -João 'Ferreira
de Araujo Pinho; • 'eleito em 28 de janeiro
para o quatriennio que se inicia.

• Respe,itosas saudações a—Branlio Xavier dg-
, Sittia Pereira, presidente do tribunal. '	 •	 •• ..	 .

BALIU, 28—Tendo terminado hoje•periodo
meu -mandato passado .administração Dr..
JoãoFerreira Araujo Pinho legalmente eleito, •

•reconhecido e empossado govorna.dor deste
Estado .quatrionnio vindouro venho, penhora-
do agradecer V. Ex. lua ,vonta,do attençãa
prestou'proVidenciassolicitei geverno federal
progresso Estado harmonia . manteve rela-
ções politicas .pesaoaes meu governo :. Vol-
vendo yida. humildo obscuro cidadão ,conti-
nuarei prestareneu fraco apoio. bem , orien-
tado governo V. Ex. por cuja felicidade

Correio .— Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo S. Salvador, para \lotaria o mais

portos do norte, 'recebendo impressos até ás
O horas da manhã, cartas 'para o interior
até ás 6 1/2 e ditas-com porto dup!o até
ás 7.

Pelo Tuai/ora para Santos • o mais portos
do sul, ltio • da Prata, Matto ' Grosso e Pa-
ra,guay, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até LS 9.	 •	 •	 • •

Pelo Cap Blanco, para Europa; via Lisba:1,
recebendo impreso/i ata 0$12 horas da:maa.
nhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde
e objectos para registrar até ás 11 da manhã.

• Pelo Itaipava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas.da, manhã,.

•cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,. 
ditas com porte • duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.	 ,

Pela Itacolom.y, para os portos do sul, re-
debóndo impressos até ás 12 horas dá manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo ate á 1 e objectes
para registrar ás 11 da manhã.

Pelo Tduca, ,parà Victoria; e mais porte
do norte, recebendo impressas até-Os
horas da manhã, . cartas para o interior
até ás II 1/2, ditas com porte duplo ate
ás 12e objectos para registrar até ás 10. a

Pelo Garcia, para Ubatuba, Villa 'Balla,
S. Sebastião e Santos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, -cartas rara °in-
terior' até' á 1 1/2, ditas com porte dublo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.	 •' ""	 '

Pelo Wurzburg, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o Interior até ás 11 1./2, dita com porte
duplo até ás 12, e objectos para registrar
até ás 10. 	 •

: Polo Grito PciM, para Paranaguá o An-
tonina, Montevideo o. 1311010S Aires. roce-.,
bando impresSos • ata á.12 hora-da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde.
ditas com porte duplo e para o exterior até.

1 o objectes -para registrar 'até-ás 11.

'• Amanhã:
• Pelo -Zaalattc/, para .'aittropa, via . Lisboa,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nha, cartas para o' exterior "até ás 6 e ob-
jectos para registrar até áã • G datarde
hoje.	 • ••	 •.	 ••• •• • , :z
1 Pelo Sctvoia, para Teneriffe, Barcellona. o

Genova, recebendo irnproaaos até ás 10 horas
da -manhã, cartas' para o exterior • até ás
11 e objectos para registrar até á.s 9. a' , s Fa• •

Nota — Saques para -Portugal' e vales pes-
ta.es para o interior, • nos dias uteis, até ás
2 ln da tarde.	 „.
• • — •• Recobimento . de encornmendas...patãa
Portugal, Açores e Madeira, nos Mesmos diaS, .•
das 8 horas da manhã . ás 5 dá tarde, até á
Vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa; a3xceptuando os da Co»a
pagnie .Mossageries Afaritinies ; e entrega;

•tambem nos mesmos.diaa, das 10 horas da•
manhã Ls 2 da tarde.

pessoal faço sinceros votos com as homena-
gens minha respeitosa - estima amistoso ele-
vado apreço — cordiaos saudações. — Josd
Marcellino.

Pagadoria do Thesouro Ve-
dera,1.—Pagam-se hoje aos aposentados
de todos os Ministerios.

II	 I



•

1	 min.med	 wie	 um.

_ -Sa-bbacío. -30-	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio - 1908-

-	 Directoria de Dicteorolowirt . da NiarInha.-Rep l rtição da çartaMaritima-Serviço motegroiogi90
Resumo'rneteorotoeico e magnetico- do dia 28 do maio dó' 1908(Quinta-feira).

•

.6b
0.

0.o
ea

""...
G.

o
o

t. -
Observações feitas uma vez

em 24 horas
CO

OU

1.•
o

0O O
*era	 o

o
o. 0.

Estacão Horas
o
0.
0/1

o

0.
12+
ce0.
oo.

o•ra
o

E

$.
o

•i

•:

C> e 41-	 - oo	 at.

o

te
o

Meteóros Nebulosidade
1.

73'

gl

o •Cl
a a

0.

r.e
9. a

III a
‘7"'S

P. Ocu

o
t-

o "
C./. O
/11.41. ~.

=r,
o

E-+
'	 E a

g."4 o
o , 14	 •

e
o o

o

1 a..
2....
3....

mim I	 O

701.20 18.9
761.01 18.5
760.78 18.1

mim

14.47
14.41
14.50

01 0

89.0
91.0
94.0 W

NW
NV

•	 2!	 -.
2	 -
2:	 -

....
-
-

-.

mem .

-

••n•

O

muna

-

O

mem

-

mi in

..1.
-
.....

mim

•••••

..~

wnr.

-'a 4.... 760.50 18.0 14.41 '94.0 SW 2,	 --' - - - - - - - -2 5.... 760 72 17.7 14.60 97.0 NNW 2	 -- - .n - - - -
4
ge '
-o
ri.	 ,.
ro

6....
7....
8.,..
9....

10. „ .

790.8,
761.12
761.33
761.67
761.65

16.9
17.0
17.4
17,6
19.0

13.74
13.98
14.18
14.05
14.41

90.0
97.9
93.0
91.0
88.0

NV
NNW
NW
NW
N •

2	 Encoberto
3	 Encoberto
3	 Encoberto
2	 Encoberto
2	 Bom

Nevoeiro denso
Nevoeiro denso
Nevoeiro denso
Nevoeiro demo
Nevoeiro tenue

..
;„...	 ,
..
-

10

10

-

-- -- -- --

-

--

-

--
0

-cs 1 i . . . . 761.21 20.5 14.47 89.7 NNW 2	 Bom Nevoeiro teime ..
o...&..

12....
13....

769.70
7:..9.83

21.9
24.0

14.89
13.44

76.2
60.6

NNW
N

2	 Bom
2 Muito bom

Ntvaeiro tango baixo
.. ..

O - - - 1.35 - -
o 14._ 759.16 25.2 14.20 60.0 N 3 Muito bom •	 . •	 •

.

E 15.... 758.88 25.7 14.23 57.6 NE I Muito bom .. .• O -- -- -- -0_, 16„.. 758.81 25.6 13.27 54.6N 2 Muito bora •	 • .•
"' 17.... 758.81 23.6 15.35 71.0 SSE . * 3 Muito bom ..	 •.. O - - -- - -.

V,
.!...•

18....
19,...

758.9.3
759.43

23.2
23.2

12.63
12.97

59.0 SSE
61.0 ESE

3 Muito bom
2	 Bom

...
•;

..

..'	 . -,,C24 - 20.... 759.8:3 21.9 13.78 70.5 E .. ..
'-' 21....

22....
7 , '0.0 -,
760.10

21.0
20.9

13,31
12.28

71.6 NW
67.1 WSW

21	 Bom
3	 Bom
2	 Bom

Nevoeiro teime	 baixo
Nevoeiro tenue	 baixo

..

..
O
o

*--
- -
- - -

-
7.19
-

23.... 760.10 20.4 12.06 67.8 W.ZW 3	 Bom Nevoeiro tenue	 baixo .. O	 26.8	 23.0 16.3 - - -24.... 760.08 20.9 13.10 71.7
1
 SW

- .gl	 • - , .. --.
I	 --	 ...-	 -- ...j-

OCCURRENCIAS
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO _CENTRAL

•Dce1inação do dia 28-5- 1908=9 0 12' 30" N 151
Secção de Meteorologia, 29 de abril de 1908 - Observações meteorologicas simultaneas a O 	 tn. de Greenxvich (9 hs. 07 ia. a. t. m. do Rio)
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Temperatura: rnaxima, ás 5 liL T, 26.3; minima, ás, 8 .hs. 55 na N, 16.6. 7-Evaporação em 24 horas, 2.1.- Ozone: ás 7ts. In., 0; ás 7 lis, n,, 2,-
Floras de insolação 7 li -a. 43 m.

MARCAS REGISTRADAS
;	 .

.N. Z.;.03S
• Mendonça Junior; Casar &: COTIM.. estabe-
lecidos a • rua do Passeio os. 46 e 58, adoptam
a marca acima, que poderá variar de ciôr e
dimensão, para distinguir os artigo- de seu
commercio do bazar, tas " como fazendas,
louças, objecto- de artes, cortinas, quadros,
vapetes-, metam trabalhados; etc.,- cons • s-
tente do nome caracteristico,«A' Brazileira»

, acompanhado de -uma - estrolla.- o de uma
bordura de arabesco: ESsa marea - seril, tam-
boril usada em cartões, notas, facturas, an-
nuncios, reclames, etc . .Rio de Janeira, 19
de maio de 1908,	 Mendonça Junior, Cesay

Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Moreia] -da Capital . Federal, ás 11 horas
do - dia 19 de maio de 1908.-0 secretario,
rabio Leal. •

R egistrad a sbn. 5'Ó3, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$60) de sedo

; por , estampilhas.- Rio de Janeiro, 21 .de
maio de 1908.	 O secretario, Fabio . Leal.'
Ao lado o ca,rimbó da Junta:	 .

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO MO DE JANEIRO •

Renda dá ÁliaS 1 -a 27 de
maio de 1908 	
Ideni • do dia 29

Em papel.. 209:308$830
Em ouro.... ••152:990$070

Em igual perioclo . de 1907
--r--•

•- ancungnoRtA 'DO RIO DE JANEIRO -

Rencia -d- o . dia 29 de maio de 1908

._Consumo.:
Fumo	
Bebidas.	 	
Calçado...
PerfunaririaS 	 	 •
E. pharmaceu-

-	 .	 	
Vinagre.	 • 	
Conservas 	 • •
Chapéos 	

.
Registro....i 	  •	 •rr •

3:193:$090
' 9)4$-600

2.965$030
180$000

.23600
180$800
475$000

4:880$000
1 :000$0 .0

80$000 •

r;.

2.7

14:23'.$40-0

_

Ibb.,1a	 dos	 dias	 1	 a ,28 de
, Mai0 de 1908... 	 729:222,20

Total 	 743:460=820
igual perjúrio de.19n7 802•871$.100

ED1TAES E AVISOS
r

• rdiniterio tia Justiça e
Ne .--ocios Interiores

De ordem d) Sr. Ministra; declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da.
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, a inscripçio para. o concurso ao
Provimento do log,a,r de alienista-adjunto do
Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
amimo ao decreto n. 5.123, de. .I.' de 'fáe-
roia), de 1904. 	 •	 .	 •
- • ins'eripção, que deXreril encerrar-se no
dia 19 de jimbo proximo .vindouro,.ás.2 ho-
ras da. tarde, serão admittidos os cidadãos

• que 0;tiverm no goso'dos direitos civis e
politicos e' forem graduados -por qu tlquer
das Faculdades. de . Medicina da Republica,
ou que, o - .tenclo sido por escola estrAngeira,
se houverem- habilitado- perante algu na das

8.506:304100

302:395$300
-------------
6.860:790$609
8.025:074116

•
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nacionaes, apresentando uns, e outros seus
diplomas devidamente legalizados.
. No impedimento do candidato, a inseri-

pção poderá, ser feita por procurador. .
'As provas do concurso- serão: pratica, oral
cseripta, e versarão .Sobre as matei-ias da

cadefra do clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

.Directoria do Interior da Secretaria • do
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 20
de março de 1908.-Pelo director geral, A.

•Soares de Halo,.director de SOnãO: .	 (",

revisão n1eitora,1
• O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,.
juiz • de direito da 2a Vara Criminal, presi-
dente da commissão eleitoral do District°
Federal, etc.	 -

Faz saber aos que esto ' edital virem ou
delia tiverem conhecimento . que, 'estando
eoncluida, a revisão eleitoral e decididos os
recursos pela . Junta, respectiva, será feita
,a entrega dos t itulos aos eleitores inscriptos,
no edificio do -conselho municipal onde per-
manecerá elle juiz durante 30 dias a contar
do dia 5 do proximo mez do junho, do . meio
dia (Là 3 horas da tarde. Os títulos serão
entregues aos eleitores 'que pessoalmente os
vierem solicitar sendo tambem . permittida

• a entrega mediante procuração feita e as-
signada pelo eleitor a quem pertencer o ti-
tulo, reconhecidas lettra e firma por nota-
rio publico. E para conhecimento de todos,
mandeu passar o presente edital que será

• affixado no logar do costume e publicado no
Diario Official.-Rio de Janeiro em 29 de

•maio de 1908.-Eu, Alberto Pinto da Costa,
escrivão o escrevi Elviro Carrilho da F07:t-

-ieca e Silva.
rir

1Csco1a de Minas; de Ouro •Preto
•ne ordem do- Sr.' Dr. director da Escola

de Minas de Ouro Preto, faço constar que
até o dia 31 do corrente,. em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã, ás 3 horas da
tarde, estará aberta na secretaria da mesma
escola a inscripção para .o concurso -dos

. candidatos á matricula no P anno do curso
especial.	 C

-Sá serão adrnittidos inscripção para esse
, concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as disposições regulamentares e as pre-

- scriptas no pa,ragrapho unico do art. 16 do
regulamento de 11 de maio do 1938, appro-

i-Vado pelo decreto n. 4.017..
Secretaria da: Escola de Minas de Ouro

. Preto, 15 de maio de ,1908.- O amanuense
.; da escola, ,Tayme Araycto Gesteira. (•

do District° Pederal
, -->NCURSO PARA. PROVIMENTo .DE UMA VAGA

. DE COMMISSARIO DE 2a CLASSE

- De ordem do Sr. Dr. chefe de policia;
:aço publico que, do conformidade com o

- disposto no art. 11 do regulamento annexo
IR) decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
ao acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço

• de 15 dias, a terminar em 5 de junho pro-
ximo vindouro, inscripção para o concurso

-para provimento dg uma vaga do commis-
snrio de 2a classe, - •	 •

Para ser inscripto, o candidato deverá
a,preSentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos e
menor de GO ;

b) • folha corrida ;
c) attestado de residencia effectiva no

Districto Federal, da profissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempenho
delia

d) attestado medico, provando não sanar
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo. • •

As provas do exameserão escriptas e oraes
o constarão: a prova 'escripta, de conheci-
mento da lingua portugueza, de uma ques-
tão juridico-polieial, de redacção e corre-
spondencia official, a a prova oral, de ele-
mentos de direito constitucional - brazileiro,
noções do direito e processo pen.al, organi-
zação e divisão policial.	 •

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilita.do na prova escripta, em
qualquer materia„ não será, admittido ao
exumo oral, bem assim, que ao Sr. Dr.chefe
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
á àéu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reuna condiçies de.idonei-
dada moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
21 de maio' de 1903.-- - Pelo 'secretario, o
official, Danzazo de Proença Gomes. 	 • (.

Directoria Geral de 'Saud()
.*	 u.b1
rCONCUP,S0 DE AUXILIARES ACADEMICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido os Srs. candidatos inscriptos no concurso
para o preenchimento de nove vagas de au-
xiliares aca.demicos do serviço d .e prophy-
Naja da febre amarella, a comparecem na
proxima segunda•feira, 1 de junho, ao melo-
dia, no Lyceu de Artes e Meios afim de ef-
fectua,rem a prova escripta do referido con-

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de janeiro 30 de maio de 1938,-
O secretario, Dr. J. Pedroso:	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatario . dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria que nelles va,e
seu effectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega n.91, dia 3 de junho vin-
douro á 1 hora da tardé•;'

Rua Senhor dos Passos n. 16. dia 3 de ju-
nho vindouro ás 1 . 1/2 horas da tarde

'
•

Rua Senhor dos Passos n. 28, dia 3de ju-
nho vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua Senhor dos Passos n. 119, dia 3 do
junho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 7, dia 5 de junho vin-
douro á 1 hora da tarde ;

Rua de Pedro n. 135„ dia 5 de .junho vin-
douro ás 1 1/2'horas" da tardo ;	 •

Rua de S. Pedro n. 211, dia 5 de junho
vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 229, dia 5 de 'junho
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;' •
- Rua do Rosario n. 40, dia 8 de junho vin-
douro á 1 hora da tarde

Rua do Rosario n. 34, dia 3 de . junho vin-
douro ás 1 1/2 horas da tarde -;	 -

Rua do Mercado n.6, dia 8 de: junho vin.
douro ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 67, dia' 10 de junho
vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua do Nuncio n. 11, -dia 10, de junho vin-
douro ás 1 1/2 horas da tarde ;	 '

• Rua do Nuncio n., 13, dia 10 de junho, viu-
douro ás 2 hora da tarde ; 	 • • '•

Rua José Bernardino n. 7, dia 10 de junho
vindouro á I hora da tarde ;

Rua Llalina, -ns, 3, 5, •7 e 9, dia 10 de ju-
nho vindouro ás 1 1/2 horas da tarde ; • •

'Rua Idalina, os. 13. 15 e 19, dia 10 de pi-
nho vindouro ás 2 horas da tarde; ' -

Rua Idalina nu. 21, 23 e 25, 'dia • 10 de ju-
nho vindouro ás 2 1/2 horas da tardo; '•"

Rua Miguel de Paiva n. 37; dia' 10 de ju-
nho vindouro ás 3 horas da tarde;	 •. •

Rua Frolik nu. .1-A • e 15, dia 12 de junho
vindouro á 1 hora da tarde;

Praça Marechal Deodoro nu. 104 e 10:",
dia 12 de junho vindouro ás 1 . 112.. horas da
tarde;

Praia de S. Christovão nu. .15 e 17, dia
12 do junho vindouro ás 2 horas da tarde;

Praia de S. Christovão ns. 2?. 31 .o 42,
dia 12 de junho vindouro ás 2 1/2 horas da
tarde;	 • •	 • ,

Praia das Palmeiras n. 9; dia 12 de junho
vindouro ás 3 horas da tarde;

Ladeira do Gusmão n. 1, dia 15 de junho
vindouro á 1 hora da tarde; .

Rua do Vianna as. 1 e 3, dia 15 de junho
vindouro á 1 1/2 da tarde; •

Rua General Bruce n. 21, dia 15 de junho
vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Bella de S. João n.' 130, dia - 15 de
junho vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua General . Sampaio nu. 2, 4, 6,- 8, 10 e
12, dia 15 de junho vindouro ás 3 horas da.
tarde;

Largo do Rio Comprido n. 4, dia 17 do
junho vindouro á 1 hora da tarde;

Rua Frei Caneca u. 273, dia 17 de junho
vindouro ás 1 1/2 horas da tarde; 	 ••

Rua Frei Caneca ns. 317 e 393, dia 17 do
junho vindoure ás 2 horas da tarde; 	 •

Rua Faria n. 5 A, dia -17 de Junho vin-
douro ás 2 1/2 horas da tarde;
• 'Rua S. Luiz Gonzaga nu.- 193 á 197; dia
19 de . junho vindouro á-1 hora da tarde;'
'Rua -Marietta n. • A-1, dia 19 de junho vin-

douro ás 1-1/2 horas • da tarde;
Rua Ga,ribaldi ns. B2 e 6, dia 19 de junho

vindouro ás 2 horas da tarde. .
" Secretaria da Directoria Gorai de "Saude

Publica, 30 de maio de1903; -O secretario,.	 .
Dr. f. Pedroso.	 ..)

••
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou lindo
esse prazo, se verem processar de accôrda
com o regulamento sanitario :

Pela 3a De1gacia de Sande: •	 .
Domingos José domes Brandão, residente

0 encontrado á rua da Quitanda n. 64, mul-
tado em 50$, por não' ter cumprido a' in-
timação n. 7.273 relativa ao predio n. 54 da
rua de S. José, infringindo o § 20 do art. 93
do citado regulamento.
• Pela 6a Delegacia de Sande :

Manoel José da Costa Guimarães,' repre•
séntante da Ordem Torceitra do S. 'Fran-
cisco do Paula; residente no Largo de•São
Francisco n. 1;multado em 1008, por não ter
cumprido a intimação n. 2.373 para-
melhoramentos no preclio . n. 72 'A 'dá rua
D. Feliciana, infringindo o art. 127 do citado
regulamento ;

Aprigio da Costa Nunes, residente á rua
Visconde do Rio Branco n..42, multado em
200$, por não ter. •curuprido a, intimação
n. 10.351, para fazer melhoramentos no re-
ferido predio, infringindo o art. 93 do citado
regulamento '•	 •

Bernardo . da' Silva' Mi:inteire, residéntdã.
rua Cubango n..14, multado em 50$, per ter
alugado o predio n. 2 . da rua-Eliza,Sern
commánica,r a vacancia a delegacia de, soai.

11 M 11191 !I III !	 lo 111091 ,M,!R	 rr, p1111 Mil limem'
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de, infringindo o art. 87 lettra a do citUdO
regulamentó.

Pela 9a Delegacia de
-
 Saude :

Maria Augusta Monteiro, residente á rua
13arboza. n. 18 A, multada em 125$, por não
ter communicado a delegacia do sa,ude, que
se achava vaga a caaa de sua propriedade
.sita á rua Barboza, n. 24, infringindo o a
unico do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude"
Publica, Rio do Janeiro, 30 de maio de"1908.
—0 secretario, Dr. J. Pedroso.

.	 ,
Do Bernardo Caldas Para. o deposito, de

sua marca sob o n. 68, registrada na Junta
Commercial do Maranhão.—Deferido.

De Poock & Comp. para o deposito do sua
marca sob n. 21. registrada na Junta Com-
marcial da Bahia.—Deferido.

De Antonio Joaquim Alves Menino e Bar-
ros Coelho & Comp. para o deposito do
suas marcas registradas na Junta Commer-
ciai do Recife sob ns. 5070 511.—Deferido.
' De Nestld And Anglo-:-Suiss* iIilk Conden-
sed C.0 , Suissa, para o deposito da marca,
registrada nesta junta sob n. 2.066.—Defe-
rido.

De Aktiebolaget Lux, Suecia, para o depo-
sito das marcas registradas nesta junta, sob
ns. 2.068 e2.069. — Deferido.

De A. Rist para o deposito da marca re-
gistrada nesta junta sob n. 5.557. — De-
ferido.

De Manoel Joaquim de Andrade para an-
notar no registro de sua marca n. 8.935 a
transferencia delia, para a firma Borlido
Moniz & Comp., da qual faz parte. — De-
ferido.

De Puentes, Dimas & Xavier, Navio, Mo-
nos & Comp., Guirnai•ães & Ferreira, J.-alar-
tini ta Comp., Alonso & Soares, Carvalho,
Feraandes & Comp., M. Barbosa & Comp.,
L. Soarás & Comp. e Gareez ta • Amolam
para o are,hivameato de seus contractos so-
ciaes. — Deferidos.

De Manoel José Rolo & Comp., Lamarão,
ai:troiano & Comp. o Rebello, Guimarães;
& Comp. para o archivamento de seus con-
tractos. — Deferidos,. •

De Manoel Antonio da Silva &
Navio, Ennes & Comp., J. Andrada
Comp., Silvino Rebello de Mendonça &
Comp.

'
 Guimarães & Loureiro, Silvestre &

Silva, Avila & Amorim, Carlos Alberto &
Comp. e MarquoS Pereira &"Comp. para ct
archivamento de seios distractes soemos.—
Deferido.	 4

'De Antonio Bruno, sociO liquidante da
firma Arilado & Bruno, para o archiva-
mento do distracto desta firma. 	 Defe-
rido.	 "-

De Marinho de • Azevedo & Comp. Ma-
chado & Rodriguea, Serafim Fernandes &
Comp., Gomes & Tavares, Teixeira & Carmo
e M. J. de Barros para o registro de suas
firmas commerciaes. Deferidos.

De J. A. de Souza e Mattos Reis & Comp.
para o registro do suas firmas. — Defe-
ridos.	 •••

De Pinheiro & Silvaras para o registro de
sua firma commerpial.— Ponham o registro
`de firma de accôrdo com . o contracto.
• De Albertó, Gomes &- Comp. pai'a anno-
tar-se no registro de sua firma a mudança
para a rua do Hospicio n. 24.— Deferido.

Do Cornazzani, Quartim & Comp. para o
archivamento do seu contracto social.—Re-
gularizem . a firma para poder ser archivado
o contracto.

Do Dr. Eduardo Ferreira França ag•gra-
vando do despacho da junta que negou o
registro do sua marca aLugolina».—Autua-
do com os papeis respectivos, tome-se por
termo o aggravo, devendo apresentar o co-
nhecimento dos impostos municipaes.

De Josá dos Santos Capella Junior, pira
ser a,nnotado no seu contracto e registro de
sua firma - que, por engano, assignau na-
quelles dons documentos seu nome,omittindo
o de Junior, com que costuma •assignal-o.
— Deferido.

Mandou-se cumprir o accarião da Segunda
Ca,mara da Carta do Appellação que não to-
mou conhecimento do aggravo interposto
por Giuseppe Frigerio por não ser caso
done.
• Secretaria da Junta Commereial" da Ca-
pital Federal, 26 de maio do 1908.— O ofil-
cial-maior, lionorio. de Campós.

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 590, de 19 do
julho de 1890, que, em sessão da Junta Com-
marcial, realizada em 21 do corrente, foram
archivados os seguintes contractos, alte-
rações e distractos de sociedades cominar-
ciaes•

Contractos

De Luiz Josit Soares e o en
quim de Castro Fonseca para uma uzina'de
panificação, nesta praça, á rua do Cattete
ns. 53 e 55, com o capital de 40:000$, sob a
firma L. Soares & Comp.;

De Manoel Pereira Barbosa Junior e o sacio
de industria Antonio L. de Vincenzi para o
commercio de fumo s, nesta praça, á rua do
S. José n. 90, com o capital de 10:000$, sob
a firmaM. Barbosa & Comp.;

Do Joaquim Pinto de Souza Martins e João
José Pomba para o commercio do comesti-
•veis e molhadas, nesta praça, ás ruas da
Harmonia n. 80 e Garnbaa n..73, com .o
capital de 7:003$, sob a firma J. alártins
& Comp.;

De Secundino Alvarez Puentes, Americo
Dimas e Xavier Vasques Gomes para o
commercio de molhados, etc., nesta pra,çaaa.
rua Machado Coelho n. 172, com o capital
dta19:000$a sob a firma Puentes, Diluas &
Xavier ;

De Manoel Pereira Guimarães e Bernardo
Ferreira Junior pira o comMercio de casa,
de, pasto, nesta praça, á rua Conde do Bom-
fim n. C 135, com o capital de 3:000$, sob a
firma Guimarães & Ferreira,

De Josa Duarte Navio, Antonio Ennes Goa-.
°alvos de Mattos e o commanditario Joaluim
Ennes de Azevedo para o commercio do
ferragens, tintas, etc., nesta praça, á rua
do Hospicio n. 44, com o capital de 200;000$,
sob a firma Navio, linces & Comp.;

De José Maria Alonso e Antonio Rodrigues
Soares para o fabrico de cerveja, nesta
praça, á travessa do Ouvidor n. 21, com o
capital de 30:000a," sob a firma Alonso &
Soares ;

De Manoel Alves de Carvalho, Francisco
José Alves Fernandes e João da Fonseca
para o commercio de aommissões etc.,
nesta praça, á-rua da Quitanda n. 111, com
o capital de 110.000$, sob a firma Carvalho,
Fernandes & Comp.; ,

De Amandio Cardoso Garcez e Guilherme
Amorim para o cammercio de hotel, nesta
praça, á rua Visconde de Inhaúma, n. 1, com
o capital de 20:030$, sob a firma Garcoz &
Amorim ;	 •

Alteraçlies de contractos .
• .

De Lameirão, alarciano & Comp., 'quanta
ao capital socciala que contintia a ser de
810:000a por' terem os SOC103 que conti-
nuam na sociedade augmenta,do as suas
quotas de capitaes, e aos socios Mala Costa
& Comp., que se retiram da sociedade.

De Manoel Josê Rolo & Comp. pela ad-
missão de Francisco Gomes,_ Antonio Do-
mingos Souto e João Antonio Rollo como
socios solidados, augmento do capital so-
cial a 60:000$ e as clausulas referentes á
divisão dos lucros e retiradas mensaes dos
socios.

De Rebello Guimarães & Comp. pela
sabida do socio João Baptista Junior, admis-
são de Antonio Anthero Pinheiro de Aze-
vedo, como socio de industria, reducção do
capital social a 100:000$ e quanto á divisão
dos lucros e retiradas mensaes dos socios.

Distractos

De • Mandei Antonio da "Silva & Comp.,
Silvestre & Silva., Arlindo & . Bruno, AVida.
& Amorim, Carlos Alberto & Comp., Gui-
marães ta Loureiro; J. Andrade & Comp.;

Junta Commercial

SESSÃO EU 21 DE MAIO DE 1908

Presidente, Torres—Secretario, Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Guima-
rãe

'
s os deputados Iguassú, coronel Goulart,

Couto, Julio, Casar e Conceição e o secreta-
rio Dr. Fabio Leal, faltando com causa jus-
tificada o presidente interino Torres, abriu-
se a sessão.

• Foi lida e approvada., a acta da sessão ans
tenor.

O expediente constou de:
• Officio, de 20 do maio corrente, dó juiz de

direito da 3a Vara . Commercial, communi-.
cando a decretaçio da liquidação forçada da
Companhia do Seguros alaritimos e Terres-
tres alercurio.—Proceda se de accórdo com

•a lei.
Requerimentos : •
De Almeida ta Alves para o registro da

marca «Cruzeiro», que distingue a cerveja
de sua fabricação. — Deferido.	 ^

De Mendonça Junior, Cesar &Comp. para
o registro da marca «A Brazilelaa», que "dis-
tingue os artigos . do • bazar de seu com-

• "mareio. — Delbrido. 	 • .
.De Luiz Gonçalves Duarte para o .registro

da marca «Dentel», que distingue o dentri-
•feio de sua fabricação.—Deferido.
" De J. J. Gomes para o registro da marca
•aPiperol», que distingue um preparado pilar-
, maceutico do sua fabricação.—Deferido.

De Arthur Guimarães Certam .para o re-
gistro da marca «Luzente» que distingue

. um preparado pharrnaceutico de sua fabri-
cação:— Deferido.

• De De la Balza ta Comp. para o regis-
•tro da manca- que distingue o sabonete e
outros quaesquer artigos do seu commercio.

— Precisa,- designar especificadamente os
productos a que se destina a marca.

Do Paul J. Christoph para o registro da
marca aNeodora», que distingue um prepa-
rado chimico e medicinal de seu commer-
cio.—Indeferido, por não estar de accôrdo .

• •a marca com as exigencias do n. 1, §.30 , do
art. 21 do decreto n. 5.424, de 20 de janeiro

_de 1905.
• De R. F. J. Alexandre & Comp., Escossiaa
para o registro de cinco (5) marcas, que

• distinguem linhas para costura, novelos,
carreteis, caixas o qua,esquer involucros
contendo fios, linhas de costura. de crochet
e semelhantes, do sua fabricação e commer-
cio.—Deferido.

Do 1Vaslitton Crosby Company, America do
Norte, para o registro da marca que distilo-! gue a farinha de trigo de sua fabricação.—
Deferido.
. Do The Union Netallie Castridge Company

• para O registro da marca que distingue os
' cartuchos, capsulas, balas, espoletas, etc.,

ile sua fabricação. —Deferido.
ç • De Feeney & Comp., Argentina, para o

registro da marca que distingue todos' e
quaesquer artigos em geral, especialmente
chá.— Precisa designar especificadamente
.os.productoS ou generos a que destinam a

• marca.
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,
talarques Pereira & Comp., Navio,. Ennes
ya • COmpae Rebállo de Mendonça &
:Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 26 dó maio de '1908. 7-'0 offla
pialsmaier,alionoajo de Campos.

Directoria, das Rendas 1:"albli-eas do'rhesouro ived.eral
AFORAMENTO DOS ' LOTES 'NS. 25 E 28 E MAIS

TERRENOS" NOS FUNDOS DOS MESMOS DA LA-
GU. A. RODRIGO DE FREITAS, Á RUA DO JARDIM
.30TANICO

-

P,Ria Sabnado 30
	 DIARIO OFFICIAL 	 Maio -a -1.-à-d§.	 -

Directoria ..das - Rendas ,In,
blipas do- Thesouro 1È'ederal ..	 _

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINUAS,
FRONTEIRO AO CEMITERIO DE MARUIIY EM
NITIIEIOY, O QUAL SE ACIIA ENTRE OS TER-
RENOS DE D. MARIA IZABEL DE OLIVEIRA E
-VAIVA E JOSÉ.: JOAQUIM ' DA' SILVA, RE-
QUERIDO POR	 ANNA MOREIRA' PINTO •

Por esta directoria se faz publico alma a
contar de 30 dias desta data, se receberão,

!no dia 10 de junho do corrente anno,•até ás
2 horas datarde, propátas para o aforamento
tios terrenos supra mencionados, em cartas
fechadas e lacradas;devidaniente selladas, da-
tadas e assignadas, sem emendas nem razu-

, ras; bit qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, contendo os preços em algarismos e por
extenso, e acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 300$, feito na thesou-
raria geral do Thesouros por guia expedida

•por' está direetoaia; para garantia . ' da assi
gnatura, do termo de aforamento, pelo pro-
ponente preferido; que a perderá em favor

- dos cofres publicos; caso deixe de assignal-o
no Prazo de 8 alias contados • da data do • des-
pacho do Sr. -Ministre da Fazenda, accei-
tando ti `Sua i próposta	 " •

A concurrencia versará sobre o praçO
fero das ditas terras,' de base o da
avaliação 'dos -mesmos,' de '231$; •havendo,
além das 'condições- que costumam regular

-• o aontracto de emphyteuse, mais as de obri-
gar-se o foreiro dos mesmos terrenos,aqqe
sao em parte alagadiços e Parte constituidos
Pela Lagõaa a atearal-o§-dentro do prazo dg
15 mezes, e a-Comeeaf esse aterro no Prazo

de 30 dias:contados ambos da data do respe-
ctivo termo; não' podendo 'a concessão do
mesmo aforamento ser transferida; de medo
'alguna,- a quem :quer que • seja: • individuos,
firmas, corripanhiaa, einprezas;etc..; sendo,
pela inobáervancia 'dessas obrigações, im-
posta immediatamente pena de- annulla-
ção do' aforamento "dos terrenos; não ;st,
admittindO, seja -gualTor'o pretexto,- repla-
mação alguma velo aterro e quaesauer
outras beinfeitorias então nelles existentes.

O terreno formado pelos lotes ,ns. 2a e 26,
e mais terrenos 'nos fundos dos mesmos da,
laga3a. Rodrigo de l Freitas, mede de frente, á
rua do Jardim -Botanico, 308 metros.' mais
ou menos . do comprimento da frente aos
fundos, pelo ladõ'direito,•- • que dividacom o
lote n. 24 por uma linha ao rumo de 201.SEa
conforme o ráspectivo processo; 310 'metros.
P, pelo esquerdo 192 'metros, pela EMA, que
divide com o terreno 'de Manoel JO3C.
da Fonseca, 'onde se'acha: o seu predlo 'de
n. '55, da referida, rua,' mais 110inetm pelos
fundos desse terreno e dos dos predjos 'da
mesma rua de ns: 57,' 57 A, 59 e 61; mais
25 metros; que. dividem com o terrepo de
Antonio Joaquim Nunes, e mais 50 metros
pelos fundes : desse terreno e de outros, ou o
total, em a linha ,' quebrada, de 377 metros,
conforme se acha indicado a lapis nal carta
cadastral' incluida, no processo, e qae pado
ser vista pelos • pretendentes. • -

Em tempo 'inoportuno, quando aterpado o
terreno • é levantada á sua planta, verifi-
cando-se difiarença§ naS • dimensões mencio-
nadas,- visto não terem extensão determina-
da os terrenos dos predios citados, Os quaes
vão até a lagoa, . se deverá rectificar o
termo de aforamento e titulo respectivo,
de accOrdo com a mesma planta.	 ,
n aDirectoria. das Relidas .Publicas, 11 de
maio de 1908..--0 director interino,. A. • F.
Cm•doso de lifenein e'Sdusa,-	 (: •.‘.:	 .•	 • •	 ,

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que, á 11/2 horas do-dia, 2 de junho proximo
Íntimo, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o 2° semestre do cor-
reate anno, dos" artigos de _ expediente e
!abjectos de consumo constantes da relação
quase acha á disposição dos interessados na
oontadoria desta repartição.

Os concurrentes deverão comparecer no
dia e hora acima indicados, carn as pro-
postas fechadas, em duplicata, devidamente
selladas (as primeiras via), -datadas e assi-
gnadas e deverão exhibir, em separado, no
acto da:entrega alas- mesmas„ o- recibo do
deposito de 200$, préviamente prestado na
thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantir a assignatura do contracto, assim
como a prova de se acharem quites com a
Fazendas Federal e Municipal, do paga-
mento de impostos de alvará do licença
Para o exerci* de negocio, profissão e in-
dústria.	 - , • '•

'Os proponentes são obrigados a 'apresentar
amostras dos obj ectos assignalados 'na res-

.A.lfandega do Rio de Janeiro

	

_	 _ .

Manoel da Silva

De ordem do Sr. ,Dr. inspector. dá Alfan-
dega dó Rio de Janeiro, , intimo, pelo pre-
sente editaLa Manoel da Silva para recolher
aos cofres desta repartição a quantia, do
502a500, correspondentes da :multa
do valor °Metal das joies aopaehendidas-. em
seu poder- pelos Srs. Horacio Machado, Anto-
nio Miranda de Oliveira- e Francisco Medalha,a bordo do vapor alterna° flane, entrado em
14 do corrente, cuja appreliensão ,foi julgada,
procedente por despacho do 23 do corrente.

Terceira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 25 ,de maio de ,1908.— O chefe , in-
terino, fiQdolpho da Costa Tinoco Junior.

'INTIMAÇO •

• Manoel da Silva•Jorge
• •	 -	 •	 •	 •	De ordem d'o Sr. • Dr. inspecidr	 .Alfa4-

dega do Rio de . Janeiro, intimo, pelo pre-
sente edital, á Manoel da- Silva Jorge para
recolher aos cofres desta repartição a quantia
do 635$, corresponte á - multa de -50% do
valor ofilcial das joias anprehendidas em
seu poder, pelos Srs. Luiz'da Gama Bsrqua,
guarda-mor e.Domingas • Fortunato da Silva,
sargento dos guardas; a bordo do vapor
inglez Danube, entrado neste porto em 3) do
março ultimo, cu'a appreliensão foi julgada
procedente, por despacho do Sr. Dr. ins-
pector, de hoje datado. - • . 	 ,.

Terceira Secção da Alfa,- nilega, do Rio do
Janeiro, 25 de maio de 1908.-0 chefb inte-
rino, Roclolpho da Costa Tinoco Junior.. . (•

EDITAL DE PRAÇA N. 21
• Segunda' , praça

a. Pela. Inspectoria , da. Alfandega do, Rio de
Janeiro se' faz publico, que á. porta:, do Ar-'
mazem de- Consumo.' nos alias 30, de maio
e2 de junho, ao meio-dia, se hão de arrema-
tar, livres de direitos e ao, estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:
MERCADORIAS ' EXISTENTES NO 'ARMAZEM' N. 1.	 .

	

,	 Lote n .. 1	 •
PCC: 1 ca. ixa n .• 17.691, contendo galão do

algodão, pesando 67 kilos • vinda de Ham-
burgo no vapor Cap. Rico, descarregada - em
26 de outubro de 1907.:

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 3
-Lote n. 2

1Varques Venoso: 1 barril de quinto Vaii6.
ERF: 1 dito, idem.

	

Nobrega Santos: 1 dito,- idem. • 	 ' • ''• ' •
Bernardo Santos: 1 dito desarmada, pe-

sando seis kilos.
DJSC: 2 ditos desarmados, pesando iG ki-los.
STC: 1 barriUde'quinto vazio.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
Caar: •1 'dito, idem: 	 " ' •
Bernardo Santos: 1 ' dito,'ideM...Ae toda

10 barris vazios vindos •do Ifavra 'e Bremen
nos vapores Corsica, Cordilleras.'e-Coblenz,
descarregados em . 30 e 31 de julho de 1907.

Lote, n. 3,	 . 
rSIE: 2 caixas ns. 25/6, contendo catalogo

e cartazes annuneios, pesandaliquido 118 Iça.'
los ; vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas. em 25 e 26 de julho de 1907:

Lote n. 4 .
Colombo: / caixa . n' 	 contendo

obras de celluloide não classificadas (pa,lito.sa
pesando bruto 37	 vinda de Nova-YorÀr
na vapor Byron,: des_leirr.wala em

	

lho de '1907.	 '	 •	 a•

.Por esta directoria se declara • jite, ;tendo
sido requerido por D..Anna Moreira Pinto o
aforamentado supra 'citado terreno de ma-
rinhas, são convida-los todos às interessados
a vir apresentar, duranté o praZodé 30 dias,
a contar da data infra, quaesmier rechina-
çõe,s, !levidamente ,documentadas..que'acaso
tenham delázer acerca do dito aforamento,
findo &qual prazo a . nenhuma reclamação
go atteaderá.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de
maio de 1908.—A: F. Cardoso de Menezes e
Soe, director' interino.."-	 '	 •	 • (.• .

Recebedoria do Rio deJaneiro

- De' ordem do Sr. director convido a•firma
Cbecre Neske & Alexandre Maur, contra a
qual existe nesta repartição dons autos de
infracção lavrados pelo agente _fiscat. Luiz'
Rajá Reis, a 'vir allegar 'o que julgar a, .bem
do seu direito, dentro do prazo de oito dias,
a contar desta data, sob pena de revelia':

Recebedoria dos Rio de Janeiro, 29 de'maio
de 1908. — Luiz -da Silva Reis, servindo de
geh-director. •.	 .

PENNAS' DE_ ACUA _

De ordem do Sr. directoraem.commissão,
faço publico que, naproiimo mez de junho,
se procederá, nesta repartição, á cobrança,
á'bocca do cofre, do imposto de consumo
de agua por pennas, incorrendo na multa de
10- % os contribuintes que deixarem de
effectuar o pagamentodentro do dito mez..	 .

Recebedoria do Rio de :Janeiro, • 21 de
maio de 1903.—a/fia da Silva . Reis, servindo
de sub-director.	 (•

pectiva relação. -
• Casa: dá Moeda; 2 de zínali) -de 1908.—

.	 .

.0  contador, Rayntiendo Joaquim do Lago:- •.	 •

!Pi 	 1 1 1	 iirr.p..r?!!..r.r-r,7r,, 777 r^nrn	 iiimememe.
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Lote'n. 5

Lote n. 8

PBC— 8: 1 barrica n. 2.034, contendo
obras não classificadas de louça n. 1,branca,
pesando liquido 300 kilos. - 	 .•

Idem: 1 barrica . n. .2.035, contendo
obras nã,o classificadas de louça n. 3, pe-
sando liquido 160 kilos •; vindas de Bremen
no vapor Aachen, descarregadas em 1 e4 de
maio de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO =AZEM N. 11

••	 'Lote n.-
GS&C: 1 -caixa n. 16.552, contendo 38

kilos de apparellios do cobre, prateados e
dourados

34 kilos de obras não classificadas, para
serviço de MeS?. de vidre n. 1, de cir.

21 ki/os de obras de vidro ri, 2, branco,
para serviço de mesa ; vinda de Hamburgo
no vapor Frias Sigismundo, descarregados
em 16 de setembro de 1903.

Lote N. 10 .

ARRL: 1 caixa n. 11, contendo 630
grammas de entremeios de morim de algo-
dão bordados, vinda do Bordeaux no vapor
Cordillère, descarregada em 27 de maio de
1907. •
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 15

Lote o. 11

B.44N: 6 caixas ns. 3/5 e 7/9, contendo
carne em conserva, pesando 253 kilos ; vin-
das do Genova no vapor Quinto, descarre-
gadas em 16 de setembro de 1907. -
MERCADORIAS EXISTENTES NAS CAPATAZIAS

Lote n. 12 -
Sem marca: sem numero, 1 barril de de-

cimo, vazio.
BMC (em um tria,ngulo): sem numero,. 1

barril vasto.	 .•
PTC: sem numero, 1 dito idem, idem.
O: sem numero 1 dito idem, idem.
KNC: 1 dito n. 176, idem.

. Bragança: sem numero, 1 dito idem.
LI: 1 dito n. 193, idem.
VWC: 1 lata n. 823, vazia, de ferro bati-

do pintado, pesando oito kilos. Ao todo oito
volumes vazios ; vindos de diversas proce-
dencias, vapores e descargas. 	 •

.	 .	 •	 •
Mercadorias existentes no armazena • n. 16

Apprehensão
•s's s. • ,	 Lote n: 13 -

it (em um losango): 1 fardo.  i..7579, ,cen-
•!éndo.43.650grammas•de:a1gorlãaem pasta.

35,600 grammas de fitas de seda. • • a, -
14,850 granulas de tecido do- seda piara:

grarnmas de gravatas do soda; vin-
das no vapor Nile, descarregadas' em 24 de
março. de 193$.	 .

. AVISO s
No dia do leilão, as mercadorias, que ti-

verem de ser .arrernatada.s ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes- que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao.
tiel do respectivo =azem.
• Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conheániento extrahido de talão. 	 •

Todo o despacho de arrematação será. pago
em papel-inooda.

.Alfandega c'_o Rio de Janeiro, 20 de maio
de 1908. — Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carcalho Aranha.	 •

Pela inspectoria . desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos into ?assados,
quo foram descarregadas para esta repa,r-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo Seus
donos ou consignatarios apreseatar-Se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito:	 •

Barca portugueza Venturosa, entrada em
7 de maio do 1938.	 .

Trapishe da Saude—B—M—VD—C: 5 cai-
xas sem numero, sujeitas a vistoria.

Vapor alienado Pern mame°, entrado em
1908.

Trapiche da Ordem—Lettreiro: 7 quintos
sem numero, sujeitos a vistoria.
• Idom:• 1 dita idem, idem.
• C. Taveira & Comp.: 1 dito idem, idem.
DAC: 3 ditos idem, idem.
LC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
MSC: 1 dito idem, idem.

	

A: 3 ditos idem, idem. 	 :,'-
• • 'ATC; •: 1 dito idem, idem.

Barca portugheza, Venturbsa, entrada em
7 de maio rio 1908. -

'.Trapiche da, Saude—SG: 2 saccos sem nu-
mero, sujeitos a vistoria. • •

AFG: 2 ditos idem. idem.
JPC: 4 ditos idem, idem.
B—M—VO—C: 5 barris idem, idem.
Vapor italiano Equita, entradb em 1908.
LOCAS Nacionads LC: 2 ba'rris sem nu-

mero, com falta.
Vapor francez firanc g, entrado em 1908.
Docas Nacionaes — NZC: 3 quartolas sem

numero, com falta. -•
• NLC: 1 1/2 dita idem, idem.
- Docas Nacionaes—GAF : 3 quartolas sem

ninnero, cem falta.
: 7 saccos idem, idem.

Vapor allámão Corrientes,entrado ern 1938.
-Docas Nacionaes—Rio=Campos : 3 barris

sem numero, com falta.	 .•
TWC 1 tina idem, idem.
NZC : 15 .barris idem, idem. • •
Vapor alremão Tennyson, entrado em

-	 • •1908.	 -
Docas-Nacionaes—CS—J: 5 caixas sem nú-

mero, c.oni falta.
Vapor inglez .Erlangens entrado em 1908.
•Docas Nacionaes—T—CC—R : 5 tinas com

falta.	 • • • •	 • -°- -
SJ : 6 barris idem, idem.
Vapor ingloz Susquehama, entrado Cm

1908.
Docas Nacionaes—A: 2 caixas sem numero,

repregadas'. • -
Vapor inglez Ortega, entrado em 1908. •
Docas Nacionaes—TB : 4 saccos sem nu-

mero, coni. falta:	 .
.Vapor fra.ncez Sinai, entrado .em.1908.,.
Taapiche da Ordem—FGW: 1 • quartola

sem numero, sujeita. á vistoria. •• • •
Vapor inglez Tihiar, entrado •em 15 .de

maio de 1008.-	 r 

Trapiche da Saud. iAI : G quintos Sem.'
munais), Sujeitos á vistoria. •

TC: 2 ditos idem, idem.	 .
:	 a	 ., • OCG 2-dits idem, idem.	 „..

EB—Campos : 1 dito idem .; idem .
Vapor inglez Sallust, entrado eni 9 de ma.10.

de 1908.
Traptche da Sande-0(1-420 : 5 volumes

sem numere, sdieitos á vistoria.
Vapor allemão Cas; Frio, entrado em 15

de maio de 1908. Manifesto n. 465.
Armazena n. 10—CS8.: 1 caixa n. 3.741,

re,pregada e avariada.
C 3 ditas ns. 871, 867 o 8S8, idem idem.
CSB—K : 3 ditas as. 3.879, 3.853 e 385,

idem idem.
, Armazem n. 10 — CR: 1 caixa n. 100; re-

pragada e avariada.
C: 4 ditas ns. 321, 835, 869 c871, idem

citem.
CC—Conteville: 2 ditas. as. 8/7, ava-

riadas.
Dia : 2 ditas as. 09) o 860, repregadas o

avariadas.
EKC: 1 dita n. 2.801, idem idem.
F—K—IIC:,1 dita n. 871, idem idem.
TSC: 1 dita n. 503, Wein idem.
FSC—K: 2 ditas ns. 16.239 e 15.705, idem

ideRnRi : 1 dita n. 708, idem idem.	 .
IISC: 2 ditas as. 166 e, 16 3, id midem.
RK-340: 1 dita sem numero, idem idem.
SMC: 1 dita n. 31.293, idem idem.
TM: 3 ditas ns. 279, 283 e 230, .dem

idem.
Idem: 2 ditas ns..282 e 281, idem idem.
TEK: 1 dita n. 343, idem idem. .
30—Maio: 1 dita n. 886, idem idem.
As-22—CC: 2 . ditas ns. 10 o •151, idem

idem.
10: 1 dita n. 283. idim idem.
Vapor inglez Tyne, enirado em 23 do

abril de 1908.—Manifesto n. 3'16. .
Armazen da Estiva — HG: 3 caixas ns.

4 e 10, repregada e avariadas.,
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
Vapor inglez Saltaste, entrado • ern 9 de;

maio de 1008.—Manifesto o. 449.
Arinazom n. 1—S—A--P: 2 caixas ns. 14

e 17, repregadas.	 . .
Dia: 1 dita n. 642, Mero.
R—K—S: 1 dita n. 1.052, idem.
ZNC: 1 dita n. 221, idem.
SC—L: 1 dita ia. 434, idim.
TCC: 1 dita n. 932, idem. -
Vapor inglez Oronsa, entrado em 13 de

maio de 1908. 7-Manifesto . u. 403.	 •
Armazena n. 11—AGC:.-1 . caixa a. 5.502,

rep regada.
• Idem:. 1 dita, n.,5.494, repregada-

ria	
.ava,

• •
Idem:
da.

.1 dita-a. 5.43, idem idem.
ALXF:. 1 dita. n. 8.53, ideia idem.
CLC: 1 dita n. 723

'
 idem idem.

FBC: 1 dita n. 104, ideia idem.
JNIF: .3 ditas as. .416. 413 e .415, Men1

idem.	 ..	 •
J—M—C: 1 dita n. 1.272, idem idem
C. Schiguchi: 3 ditas as. 1, .5 e ;3; idem

idem.	 •
Idem: 2 ditas ns. 2 e 6, idem idem.
Vapor austriac.o : Melpome"e, entrado els.

21 de maio do 19a8.-1anifesto n. 492.
:Armazem n. , 3=VAFC: 2 caixas as: 1.012 e

1.013, repregadas o avariadas. ,
CT—SL: 2 ditas sem numero, avariadas.
'Agrar norueguez Bardem • entradd em-2

de maio de 1008.—Manifesto
, 
fl.

ArMaZeM n. 44 —LM: 1 caixa • n.. 5.606,-
avariada. •	:	 - •	 :
• PM[): 1 dita n. 179, avariada.

Ra•inho; 1 dita,-n. 5. 610,.idena
XYZ: 1 dita.n. 297. idem.

-	:ASF—C:. 2 barris as. 810. e . 82, • reprCa

- Idem: 2 ditos ns. 805 e 798, idem.

	

Idem: 2 dito n. 776, idem.	 -

'Murray Campos: -1 . caixa n. .58.904, coa-
tendo diversas amostras, pesando bruto tres
kilos. vinda de Nova-York no vapor • 13yron,
descarrega-Ia em 31 de julho de 1907. -

• Loe n. 6
PBC-8:1 barrica n. 2.030,contendo obras.
0 classificadas de louça n. 1, branca, pe-

sandoliquido 303 kiios.
• Idom: 1 barrica n. 2.031, contendo obras

Mãe classificadas de louça n. 1, branca, pe-.
sando liquido 300 kilos i vinda de Bremen no'
vapor Aachen, descarregada em 4 de maio•
de 1907.	 . •	 "

• '	 Lote n. 7
• PBC — 8: 1 barrica n. 2.032, contendo
obras não classificadas de louça n. 1, branca,
pesando liquido 225 Ritos.

Idem: 1 barrica n. 2.033, contendo obras
não classificadas de louça u. 1, branca, pe-
sando liquido 300 kilos, vinda de Bremen no
vapor slacheri. descarregadas em 1 e 10 de
maio de 1907. : •

1111	 1	 11	 ' 	 1	 11	 1
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_
ENS: 3 ditos ns.- 3:009 e 3.13), avariados:

-Idem: 2 ditos' as. 3.003 o 3.133, dem.
, Idem: 2 ditos .ns. 3.128 e 3J11, idem.
- Idem: idito n. 3.120, idem.
•T—J-4—WW-15.403: 2 ditos ns.' 64 e

91, idem. - • -•
Vapor allemãa Aachen,• entrado em 7 de

maio de 1908—Manifesto n. 448. 	 -
' Despacho sobre agua—CSC: 2. caixas sem
uumeros, reprega,da,s.

Idem: 2 ditas sem numeros, idem.
Idem: 1 dita sem numero. idem.
Maça: 2 ditas ns. • 141- e 122, idem.
Arma.,zern n. 12--BVC: -3 ditas as. 50,47

e 46, avariadas.
Idem: I dita n. 53,- idem.
CIA: 1 dita n. 8.033,1 tem..

•ICR 2 -ditas ris. 8.957-e 9.838, repregadas.
Idem: 1 dita n. 9.8 -:9, idem avariada:
CCS: 55 fardos sem numeres, avariados..
1\1SC: I barril sem numero, vasio. •
Altandega do Rio-- de Janeiro, 20 do maio

de 1t-03.—Pe10 inspector. -o ajudante, 31.
illatoni-no de Carvalho Aranha.

Dia 27 -•

Vapor ing/ez Castillian Prince entrado em
18 de. maio de 1908, n. 576.
. Ilha do .Cajd—TBC: 100 caixas n. .1, ava-

• riadas. ,	 . _
CAF:.-100 ditas n..1, idem.

• Vapor francez Cordilleras entrado em 6
de maio de 1908, n. 434.

Ilha do Cajd — CC: 1 caixa n. 60, ava-
riada.	 .

-APC—DF: 2 ditas na. 534 e 235, idein.
Vapor in,glez Susgueltaman entrado em 23

de abril de 1908,.n. 385.
-Ilha do Caia	 ES: 3 barris ris.. 103, 104

e.105, vazando.' .. 	 .
GDA: 2 caixas ns. 308 e 309, avariadas..
Vapor_ francez Corrientes ,entrado em 6 de

abril da 1903., n. 327.	 .
. • Ilha do CNA —PM: 2 caixas ris. 982 9.991,
avariadas..	 . -
, Idem: 2 ditas ns. 991.e 992, -idem .•

VapQr inglez Verdi entrado em 1003,
Ilha do Cajd—IIC:,10 engradados ns. 410

a • 419, quebrados... •
•, Vapor inglez Sallust entrado em . 9 de
maio do 1908.	 .

-Trapiche Sande—. PI—S: 5 barricas sem
numero, sujeitas a vistaria. • •

Idem: 1 lata idem, idem.
Vapor francez Allantique entrado em 25

de' maio de 1908; n. • 496'. -	 • '	 •
.Armazem de amostras'--, MCC: • 3 caixas

26,30 e 28, repregadas. . -
AVC: rl dita n . 6.559,- idem.

I dita 4.121; idem:
• ORNR: 1 dita n. 19, idem.' 	 '	 -

Armazem de amostras — JPV : 1 caixa
n. 18.927 A, repregada.

:MGC—R : 1 dita n..2.232, idem.'
. -C: 1 dita:n..167, idem.

M. Leuzinger 1 dita n..75, - idem .
Armazem n. 4 — P.M0 : 1 dita ri. 4.318,

idem.
TO : 1 dita'aif	 ident.
Vapor inglez Titian,-entrado em 15 de

maio de' 1908'. —Manife gto'n': 471	 .
Armazera a: 9 APC: 11 • caixa' n. 238, re-

pregada.
...ABC: 1 barrica n. 42,./repregada- e- ava-

riada.
BB . 1 caixam. 219; idem.: •
'BEHC:. 1 dita.; n..152 idem. -
..CPC:,1 , ditA n..498,	 ••
CEE:: .1 . dita n.218,- idem. .
.ÁSC-Ceylão : 1 dita sem 'numero,' idem..

dita.n: 1, idem.	 . •	 ••	 : •
. fDia: 2 ditas.ns. 700 e 757, idem. •

EAC.: g :ditas-	 6.352 e -.6.350,_ idem
idem. -	.

,Idem : 2, • 1itas ' vs. , . 6.33'7e 6.339, 'idem.
,,Idem : 2 ditas ris: 6.331' e 6.335, idem.. •

GAC:- 3•ditas sem numero, -repregadas e
avariadas. .

'IHS : 1 dita n. 623, repregada.
JSC : 2 latas ns: 2.o48 e 2.5SO, vazando;
Idem: 1 dita n. 2.548, vasta.
-JRC: 1 caixa n'..2.548.rapre gada. • -
JFC :1 dita n. 241, idem. -
JB 1 dita n. 922, idem.
JRCC: . 2 barricas as. 360 e 28, idem.	 •

•Vapor alterai() Co.p Trio, entrado em 23
de maio de 1958.— Manifesto r. -465.

Armazem n. 10—LM: . 1 caixa n. 1.851,
reprega,da e avariada.

M— 4— C — C: 1 fardo ri. 1 449, ava-
riado.

OCO: 1 caixa n. 5.022, rearegadke ava-
riada.

OC: 1 seco n. 405, rota.
PM: 2 fardos sem nurnero;avi-triailos•.
RV: 1 caixa idem. idem.
RT: 1 dita n. 9,416/1, idem.
SAC: 2 ditas ris. 6.037 e 6.033, idem.
Sem marca ou DC: 1 sacco sem numero,

roto.
SAC: 1 caixa n. -6.038, ropregada e ava-

riada.
DP: 2 ditas na. 7.412 e 7.441, idem

idem.
ESC—K: 1 dita n. 16.405, idem. idem.
Idem: 3 ditas ns. 4,195, 4.177.e 4:176,

idem idem.
AS—OS: 2 ditas as. 20.003 e 20.009, idem

idem.'
GH—C: 1 dita n. 97.640, idem idem.
11J—V: . 1 dita n. 5.252, idem idem.
.JLC: 1 dita n. 34. idem.idem.
JFC: 1 dita n. 18.921, renregada.
J—R—C-C: 1 dita n. ô.132, avariada.
L: 2 ditas na. 8.984/3 e 8.984é4, repre-

gadas o avariadas.
Armazem da Estiva — AL—K: 2 barricas

ris. 21,e.20, avariadas. .	 —
P: 1 barril n.‘ 1.114, vasando.
Vapor inglez Strathure, entrado em 8 de

maio de 1903.---,-Manifesto	 -
Armazena n 16—C-2.2 •35: A. caixa n. 25,

renregada.. •	 -
OG: lamarraclon. 1.913, 'idem. -.•
TMC—OE: 2 engradados ns. -7 e 5, ava-

riados,
.Idem: 1 barrica n.3; repregada.

BC: 1 caixa n..130, reprega la. • • • •CC-1.698: 1 dita a. 9.760, idem.
•Vapar inglez Byro,z, entrado em 24 de

maio de 1908. -
II Kaust: 1 mala sem numero, aberta; • •
Vapor .allemão Cap Frio, entrado em 14

de maio de 1908. Manifesto n. 465.
Armazem da Estiva—	 2 saccos

n. 446 e sem numera, rotos. 	 -•	 •	 -
Vapor allemão lirttrzburg, entrado em 24

de maio de 1908. 	 .
Armazara de bagagem-.0R: 1 caixa 'sem

numero, •repregada. •	 •	 •	 •	 • •
TCN: 1 dita ideai idem, aberta.
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 27 de maio

de 1908.--s-Pela inspector, o ajudante,
noél Antonino de Carvalha Aranha: - • 	 •

.	 .	 .	 .
De ordem do Sr. •contra-almirante dire-

ctor, previno aos candidatos a carta de-pi-
lutos, que a commissão examinadora acre-
unirá na proxima, Segunda-feira , 1 go ju-
nho, ás 11 horas da manhã.

Haverá cominação no Arseral de Marinha',
ás 10 1/2 horas.

Escola Naval, 29 de maio de 1908.--Luci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario. (..

Capitania' clO Porto •
•

„

.	 INTIMAÇÃO . ,	 .	 •
O capito de . mar e guerra, capitão do

porto-e sub-inspector de Portos e. Costas, • in-
tima pelo prasente edital o Sr. Gustavo Jos3
de Mattos para., no prazo de 10 dias, entrar
com a importancia de 500$ da multa em que
incorreu pela infracção do art .. 160 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 6.617, de 29
de agosto de 1907., conforme o termo de, in-
fracção lavrado nesta Capitania do Porto, do
teor se guintesAuto de infraCção do art. 160
do regulamento annexo ao decreto n. 1.617,
de aO de agosto de 1907, lavrado contra o
Sr. Gustavo José "de Mattos. Aos 20 dias
do mez.de maio de .1908. nesta cidade do
Rio de Janeiro, tendo chegado ao coche-
cimento do, Sr. capitão de mar e guerra, ca-
pitão do porto José Ramos da Fonseca; pelo
Sr.: 1 ,- tenente-Celso Ramos,Romero, aju-
dante da Capitania do Porto,de que o Sr:Cus-
tava José de Mattos fez um aterro nos fun-
dos da cocheira,, em terrenos contiguos ao •
predio ri. -105 da-rua Marachal-Deodoro, em
Nitheroy, contra o disposto--no art.' 165 do.
regulamento annexo, ao decreto n. 6.617, de
29 de agosto de 1907; pelo que contra o mes-
mo Sr. Gustavo José de Mattos lavro epre-
sente auto, por ordem do mesmo Sr. capitão,
do porto, e no qual vae declarado . (limo 'in-
fractor fica citado 'para pagar a multa do
509$ no prazo de 10 dias, -contados da data: da
intimação, ficando sujeito ao processo e co-
brança execut i va, nos termos das leis vigen-
tes, caso não pague nesta Capitania do Porto:*
no prazo acima citado, a multa que lhe é
imposta, sem prejuizo de -quaesquer outras
penas em -que tenha incorrido ou venha a
incorrer, e de quaesquer diligencias ou obri-
gaçães que tenham sido exigidas ou venham
a -s independentamente de : tirara licença
que é obri gado. Eu, Jcsé, A Airosa ;acre-
tario da Capitania do -Porto, lavro o pre-
sente auto, que assigno com o Sr. capitão de"
mar e guerra José Rarnos da Fonseca, capi-
tão do porto. Rio de Janeiro, 26 de maio de
1908 .-s-Josd •Ramos .da Fonseca, capitão -do
porto.façd A. 'Airosa, secretario... 

Secretaria da Capitania do Porto.- Rio do
Janeiro, 29 de maio de 1908,--LJosd Ramos da.
Ponseca, capitão do porto.

•De ordem do Si?. capitão de mar 'e guerra,'
oapitão do porto 'e sub-inspector de portos'e
costas,- convido de accardo- • -com- o art.- 264,-
§20 ; do decreto n:- 6.617, de 29 de agosto.de
1907,- a comparecerem,- nesta-repartição, up
prazo de 10 dias, das 10 dl hora da tardei
os agentes das companhias •de •paquetesda
linhas regulares, estabelecidos entre esta
capital 'e' os pertos • 'estrangeiros, parai ass
signaremnm termo de responsabilidade pelo'
pagamenta de quaesquer • Multas etc., que
forem devidas pelos commaniantes das r9.•
feridLs paquetes. .

Searetaria da Capitania do Porto, Ria de
Janeiro; 28.de maio de -1903.-4osé.A.:Airoza,
secretario.- .	 -)!--

Ministerio d.a Marinha'
INSPECTORIA DE FAZENDA E FISCALIzAÇXO

• . Concurso para_SUP-001227)94SSariOS • • •
De ordem do :Sr.- contra-almirante" insPe-

étbr • de Fazenda' e Fiscalização, 'convido os
candidatos 'abaixo mencionados a comPare'-
cereni no dia 30 do- Corrente, tísI 1 libras da
manhã,-nesta inspectopia, para aprova oral
da áecção A (linguas) :

Augusto Santos.
Aniceto • Xavier Alves.
José -Si meão Co rrê da Silva-.

. Paulo Saldanha da Gama.
José Rocha Oliveira. -

Nestor Braga Mello... -•• •
Ernani Pivatelli.-
Inspectoria -de Fazenda e Fiscalização,

30 de maio de 1903.— O secretario, Americo
Eugeni g Ferreira Guimarães, 1 0 tenente corn-
missario.

Escola Naval
•.

.-1
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- • 123 •
A rescisão do contracto terá legar Ao

pleno direito, independente de acção ou in-
terpellaçãp judicial, em cada um dos seguin-
tes casos:

l o , si deixar de iniciar a construcção
tro do prazo-fixado;

2°, si suspender os trabalhos de constru-
ação por mais de 15 dias sem o consenti-
mento do Governo ;

3"
'
 si não inteirar no prazo 'de 60 dias,

contados da notificação pelo engenheiro
chefe da fiscalização, a canção e seus refor-
ços quando desfalcado; ;

40 , si deixar de concluir as obras ou de
efectuar os fornecimentis nos prazos mar-
cados;

50, si empregar opor-trios em numero^ tão
insufficiente que demonstre da parta do con-
tractante desidia ou proposito de- . fugir á
execução do contracto, salvo os casos extra-
ordinarios : e independentes da vontade d3
contractantc, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

133
Verificada a rescisão do contracto nos ter:

IT103 da condição precedente, nenhuma in-
demnização será devida ao contractante,
além da que correspo ider á importancia
das obras realizadas . nas condições -O pelos
preços do contracto, cujo pagamento não
tenha sido efectuado, perdendo elle, além
disso, em favor da ^União', á caução e seus
reforços.

14°•
As propostas deverão ind i car : -
a) o prazo dentro do qual deva ficar con-

&atida, toda a estrada ;	 •• -	 •
b) os preços das unidades 'constantes da,

relação impressa, que os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral de . Obras . e
Viação, devendo •er 'esses preços escriptos
por extenso &tombem por . algarismos na
mesma relação; que, devidamente sellada,
acompanhará a proposta: . • • •

Paragrapho unico. Para os demais' tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, ma» titte o contractante
será obrigado a executar por determinação
do Governo, serão adoptados os preçõo de
unidades para -as empraitalas Ao prolonga-
mento da Estrada d . , Ferro Central • do

approvados pela pOrtaria de ..22 de
novembro de 1903. 	 •

Sabbado 30
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• Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras -Putblicas

DTRECTORIÀ GEnA	 1',./iS E VIAÇÃO
•- • • .

Construeçao . do trech,o , da Estrada- de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-

-	 hendido entre Tcdpis e Caied

De ordem do Si'.^ Ministra S3 faz publico
que; no dia 2 de julho do corrente armo, ao
meio-dia, • nesta directoria • geral, serão re-
cebidas e abortas propostas para a const . u-
ação; por unidades de preço, do trecho da
Estrada de Ferro Centrai. do Rio Grande do
Norte, compreliendido entre Taipit e Coice e
tendo a extensão de 243 km., 830 m, do
accerdo emir as wguintes condições:

A estrada de ferro de • que trata este
edital será construido, de conformidade com
os estudos approvados pelo decreto n. 5.703,

• de 4 do outubro de 1903,-e com as, modifica-
ei:i 3o que forem feitas na• fôrma do mesmo
edital. • • - • - •	 •

	

23	 •
Os trabalhos de :coratrucção, a cargo op

contractante, serão pagos por medição e ta-
balias de preço e constarão de: •• • •

a) roçado e dcatocamento	 • •	 •
b) terraplanagem necessaria á construcção

dá estrada de 'ferro e • de suas dependeu-
- cias ; "	 ' • " •	 • • ^	 •

c) obras de arte; •
d) ediflcis ; • -	 •
e) fornecimeato cs» assentamento do mate-

rial fixo ;
/) fornecimento e assentamento da linha

telea,raphica ;• — '•
- •,y) fornecimento -o montagem - do ma-

terial rodante que o Governo julgar conve-
niente;

h) construcção e fornecimento das depen-
dencias da. estrada de ferro que forem ..in-
dicadas pelo Governo: • • • .•

I.° Todos os trabalhos aecess.orieS rie •
cessarios .á _execução das obras, toes como
caminhos de.. serviços,. estivas, abrigo para.
trabalhadores, etc., e bem assim o transs
porto de todos os materia2s de terraplana-
gem e do • excavação para obras ("cauta,
correrão por conta do contractante, devendo
o . respectivo custo ficar incluido nos preços
de unidade da tabelioa

§. 2. 0. Os materiaes que houverem de sor
importados do estrangeiro, como superstru-
etura metallica• de pintes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g o h
desta condição, . poderão ser fornecidos pelo
contracto,nte ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para as pon-
tes,' viaductos e outras obras do arte o em-

- prego do madeira de. preferencia sobre
_a	 qualquer outro material.

• A construcção da estrada deverá ser en-
cetada dentro . (lo prazo de troe mexes con-
tados da data da assignatura do contracto.

4a
O engenheiro chefe da fiscalização por

parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e.a propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo -de prejuizo, lucros cessantes ou
por algum, outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte. - 	 . • :
• paragrapho.unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou eneetaalas, serão • estalo anedidasal e funil-,

• pyamente, o -s211 .vwor ccreditado.,ao.contra-;
atonte.

••	 •	 -	 •• •	 .	 .	 ••	 •	 . •	 .
As niediçõeg dos 'trabalhes' exemitadoS se-

rão feitas mensalmente o com ó caracter

provisorio: devendo-se proceder â medição
final antes do recebimento do qualquer
secção da estrada pelo Governo. 	 • .

§ 1.° O Governo poderá tomar conta de
qualquer trecho concluido para estabeleccr
o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parto da estrada em que o Go-
verno mantiver trafego, o contractante terá
direito ao transporte com abatimonto
59 %, do pessoal -e do material necessarios
para a construcção.

6a
O pa,gamento das obras da estrada Será

effectuado mensalmente, segundo a respe-
ctiva medição, por meio de titulos citas o
Governo ernittirá,vencendo os juros de 5 V.
ao anno, em moela corrente, ou 4 o/. em
ouro, com a amortização dó 1/2 °/. ao Mino,
e que o contractante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor nominal.

Da importancia, de cada pagamento serão
deduzidos 2°/a para reforço da cattção ,a, que
se refere a condição 113.

ia
O contractante será responsava' pela con-

servação o solidez das obras de terraple-
nagem pelo prazo de seis rumes e das obras
de arte pelo prazo do um armo a contar da
•data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de toes obras que vier
a ficar dainnificada.

No caso de recusa da parte do contra-
atonte, o Governo promoverá a reconstru-
ação por conta do mesmo, como julgar pre-
ferivel, lançando mão da . caução e dos
respectivos reforços a que .se refere a chn-
dição 113.

83
Na execução das -obras e no estabeleci-

mento la estrada serão observadas, em tudo
o que interessar a parte technica, as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
zembro do 1880, e as : especificações appro-
vacine pelas portarias -de 22 de dezembro
de 1903 e 25 de julho de 1905 para o pro-

.longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ficando entendido que o Governo terá

.0 direito de estabelecer, para cada natu-
reza de trabalhos a executar, ou de mate-
.rial fixo ou rodante que houver de ser for-
necido, as condições especiaes quo julgar
necessarias á vista das circumstancias, to-
mando por base as melhores condições de
execução, a melhor qualidade de mataria
prima e a natureza das mercadorias a trans-
portar, sem que o contractante possa fazer

_qualquer reclamação, salvo no que contra-
riar o contracto celebrado.•

93
• o Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessaria,s instrucções.

• l 0

Por qualquer infracção. das clausulas do'
contracto, que não estiver sujeita á pena
espacial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias.

1 la
Os proponentes deverão fazer no Thesouro

Federal ou nas suas delegacias uma caução
Ao 20:000$ para garantia de suas propostas,

* que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

- O proponente cuja proposta for preferida
.deverá elevar a caução a 50:000$, para

• .	 •	 ."garagtia do contracto, c antes de assi-•

. Esta Caução será reforçada por um fundo
' constituido por quotas de 2 01. deduzidos
. dos pagamentos, na fama da condição 6 3 , e
será restituida ao 'cántractante depois •da
recepção definitiva de toda a-estrada.

• 150
A caução de 20:00 ,4, feita na farina da,

condição 11 0 , ficará pertencendo á União si
o proponente acceito _doi:atra de assianar o
contracto no prazo de 10 dias, contado; da ^
data em que for publicado no Diario Officiat
o convite para este fim.

166
• A caução e o respectivo reforço, de quca
•trata a alludida c.,ndiçio• . 11,' poderão ser
feitos em apolices da divida publica federal
ou nos tardos indicados na condição 63.

170
A concurrencia versará sobra: -
a) o preço da con-arliação
b) o prazo da conclus :)., das obras
c) a idoneidade do proponente. .

18°
O calculo do preço da construção para os

fins da condição 176 terá oor base os vo-
lumes e quantidades constantes do relatorio
apresentado pelo eng,entleiro Ernesto • An-
tonio Lassance Cunha e que figuram na
relação impressa exigida na condição 143.

Paragrapho • unico Fica expressamente
•entandido que 93. vol ii frye8 e quantidades •
indicados servirão ap Mas para tenni) 'de
comparação das propostas, dovendo ser opa

, portunameate rectifica los sem alteração dos
preços das • unidades, soprado os estudos, e
as medições : definitivas, ás tieõessidades do
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-serviço -e as indicações ••do Governo, • nos ter-
mos.das presentes condições,
...	 •

E' reservado ao - Governo o direto de an-
• preente concnrrencia, declarando-a

. semeffeito',:ta,so' nellhorna dás propostas
*apresentadas seja per.el; e julgada aeceitavel.
sem 4110 dahi possa resultar.para os propo-
-nenfe3 algum direito a qualquer juro ou
„indemnizaçã.o. _

20,
• . !Os proponentes poderão fazer acompanhar

as suas proposta .; da indicação de:ba,ses para,
o arrendamento da estrada depeis de con-

connprehendida, a parte actualmente
cm trafego ficando, : porém, livro ao Go-
verno effecttiar ou não" O respectivo cons
.tracto . do arrendamento, quando julgar
opportuno • com o proponente preferido para

•a censtracção.	 ,	 •	 ..	 . •
Pâragrap110 MICO. Fica, outrosim, expres

semente entendido que o Governo não se
,• --obriga a preferir a proposta que contiver os
.'-menores preços. 	 • •	 -
• • Directoria Geral de Obras . e.Via,ção, 14 de
- maio de 190$.— J. P.- Porreiras Horta.- (•

• „•
Directoria - Geral dos

Correios
• 'CONOU 'P,RENC1.4 PARA. FORNECIMENTO DE

16.050 SACCOS DE LONA DE LIN110 VERDE E
AMARELLA .

• Tendo sido annulla,das as concurreneias
- abertas por editaes de 1 do março e 25 do
. abril findos, de ordem .do Sr. Dr. director
.geral, ftço publico que, dentro do prazo de
i4:50 dias, a contar da data do presente edital,

,:esta directoria recebe propostas, em cartas
:fechadas e devidamente lacradas, para for--inecimento de 16.003 saccos de lona de linho,
4eylindrica, verde e amarella, com as boccas

. _abainhadas o o fundo tecido na propria, fa-
zenda, tendo .uma corda no rebordo. -

-. - Os saccos deverão ter as seguintes dim-en.
sões: 1 m,20x 0,80, lin,00x0,60, 0,80x0,50 e
0 .1 ,50x 0,40. A quantidade de sa,ccos a forne-
cer é de 4.003 para cada , uma das dimen-

• sões acima alludidas o serão perfeitamente
. iguaes ás amostras depositadas no almoxa-
rifado.

O. prazo maximo da entrega. desse mate-.
rial é de 90 dias ; podendo, comtudo, o for-
necimento ser dividido em duas partes
iguaes e entrando a segunda 30 dias depois

• da primeira. Esse prazo será contado da
data da assignatura do contracto.

O material deverá vir consignado a esta
directoria geral, por cuja conta-correrão os
direitos aduaneiros. 	 •

O preço do sa,cco deverá ser dado para
.unidade de milhar, em moeda, corrente.
•.' -As propostas - devem ser Mcriptas á tinta'

s preta e•não deverão. conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam °ocasionar

• osi ,.:3 fu,turas.-, • G,

Nenhuma proposta será' acceita sem prévia
'Caução de 500$ para, -garo.ntia da assignattira
do centrado.

... : Além • dessa caução o proponente aceeito
. depositará .10 sa da importancia total do
-contracto para garantir a sua execução,
quantia essa, que reverterá para os cofres

Ypostaes na falta de cumprimento do mesmo
contracto. • •	 ,

'Em todo o processo desta .concurrencia
',serão rigorosamente, observadas as instru-',
Tcções relativas a es se serviço e reproduzidas
' no edital desta directoria. .publicado no,
•Diario Official noa dias 1 e 2 de outubro do'
: anno rindo; ,, ...•	 - ,	 .

Não será absolutamente aeceita :a proposta;
:que se afa.star das clausulas do presente
. edital.	 .	 .	 .	 .

A presente eoncurrencia 'será,. encerrada
ao dia 17 de julho proximo - ás' 3 horas da

tarde em ponto, realizando-se no dia imme-
Mato, na sub-directoria, ao •liei° dia, em
práença dos oncurrente z . a abertura das
propostas que forem recebidas e cuja lei-
•tiira será feita em voz alta. 	 •

Na sub-directoria encontrarãe ps.Srs. pro-
ponentes todes os esclarecimentos de que
carecerem,	 •

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 19 de maio de 1908.— S_.rvindo de
sob-director, o Contador geral, "Ernesto P.
de Azeredo • Coutinho.	 . .

Direcção Geral do Unge-,
nharia

CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇXO DE OBRAS

DO 'ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço. publico que, de . accôrdo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 50, de 10
de março ultirho, se receb sm em 30 do cor-
rente. ao meio-dia, nesta direcção geral, no
quartel-general, propostas para . construcção
de duas casa,s,para officiaes na fortaleza de
S. João e deus pombaes Militares, sonde Um
na mesma fortaleza e outro na Escola de
Artilharia e Engenharia,, obedecendo as pro-
postas ás seguintes prescripções

1'
As obras a serem executadas consistem

na construcção de duas casas -e dons pom-
baes militares: — aquellas na fortaleza de
S. João e .destinadas á residencia de officiaes,
o estes—um na mesma fortaleza e o outro
na Escola de Artilharia e Engenharia, •. tra-
balhos estes constantes dos projectos e das
exposições dos orçamentos que ficam nesta
direcção á consulta dos pretendentes á con-
currencia; que poderão -Lambem examinar o
terreno.

• 2°	 .	 •
- Às propostas serão em • duas vias, sendo
uma sella,da, e não deverão ter emendas
nem razuras; deverão conter os preços escri-
ptos por extenso e a declaração de moradia
do proponente -e vir acompanhadas dos
seguintes documentos: carta,„ attestado ou
certidão das habilitações do proponente, de-
vidamente senados, recibo do haver caucio-
nado na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra; para garantia da assignatura do
contracto; 400$; e, finalmente; declaração
escripia e assignada, p .rr fiador idoneo; de-
vidamente senado, e com firmas reconhe-
cidas em tabellião, responsabilizando-se pelo
proponente o obrigando-se ao pagamento das
multas em-que porventura elle incorrer.

3'
Não serão tornadaS em consideração as

propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não-se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as dos que; não espe-
cificando preços, se baseatêm sobre • os das
dá outros concurrentes; as dos que já tive-
rem soffrido pena de rescisão de contrácto
nesta direcção.

4,
O centracto deve ser assignado pelo arre-

matante e seu fiador dentro de 10 dias a
partir da • data em que forem notificados
para isto, sob pena de perda -da caução em
favor dos cofres publicos.

5°
Aos'concorrentes serão prestadas, no

gabinete e ha 2° secção desta direcção; todas
as informações que lhes . .possam interessar,-
não só sobre ás clausulas' do °nitrado, como'
sobre os • materiaes a empregar, -ou outros.
qutesquer esclarecimentos "rela,tiVos ao --as:
surripto.-	 _	 •.

Gabinete da Direcção Geral do En, --gen
Rio de Janeiro,- 12 de maio de 1908.-- Ro
bolo Trompowsky Leitaõ de Almeidai-cororie
*chefe do gabinete.

PARTE COMMERCIAL
•'

Camara Syndieal dos Corre-. 1-
tores de FundosVablico-S
da Capital Federal , ^. • --

- CURSO OFFICIAL DE c.s.mnio E MOEDA.

	

- 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres  '	 15 5/32	 15 1/64
» Pá 	 	 630riz	 $636

• $777• Hamburgo: 	 	 $784
• Italie 	 	 $638

' » Portugal 	 	 $321
» Nova York... , 	 3$294

Libra estérlina,, eia moeda 	 	 101;025
Ouro nuional,em vales, por 1$000 	 1$703

-

, CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS .

•„, E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miadas.
Ditas idem idem de 1:000$ 5 % .
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, norn 	
Ditas do 'Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$;- nom 	
Vendas por alvará

5 apolices • geram de 5 %,
"	 1:00000  •	  l:027000

11 ditas idem idem idem 	  1:026$0;0
42 ditas idem idem •	  1:023$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 29 de maio do 1908.— Jige Claudio
da Silva, syndico. •

•••••1••nn•

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
ma,ra Syndical dos Corretores de -Fundos Pu-
blicos: .

Faz saber, de ordem da Ca,mara, Syndical
que, tendo fenecidoo corretor- de fundos
publicos desta praça-Antonio Teixeira : Fon-
toura, pelo presente são chamados . gimes-
quer Interessados .em transacções em que
houvesse, intervindo o referido corretor, a
virem liquid,al-as. no, -prazo de seis ..mezes,
conforme preceitua o art. 14 do .decreto
n. 2.475, de 13 de Março de 1897,inceen-
do nas-disposições da lei 03 que, no' rr referido
prazo, não fizerem valer os seus direitos.
_E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, secre-
tario da camara, o subscrevi. Secretaria da
Camara Syndical da Capital Federal; em 29
de maio de 1908.—Toão Claudio da . Silva,
syndico.	 •

O Sr. presidente da Camara Syndical, ao
abrir-se a Bolsa, declarou que era proposito•
seu, interpretando o justo sentimento -de
seus collegas pelo .falleciniento do corretor
Antonio Teixeira Fontoura, propor que não
funccionasse a Bolsa, acontecendo, porém,
haver alvarás do juizo para vender hoje
apolices, cWas transferencias só poderão ser
filias _até o dia 30 do corrente,. propunha
que fossem suspensos os trabalhos, uma vez
effectuadas as operações. sobre apolices, o
que foi unanimemente-anu .:ovado.- , • .

' '..Tunta dos -Corretores
COTAÇÕRS DO DIA 27 DB . MAIO DS 1908

-Assinar . mascavo .- de • Kacei6, 510 r.-a-530:':•••
róis por kilo.	 •

Dito . idem ideM, ãO Pernambuco, 5102i6i3
por kilo.

METALLICA,

i:01%000
1:024000

1:014$000

806$000

1 1 III11	 1111111 II munem. Ruem..
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Dito mascaao idem' idem, 340 reis por
MIO.
s'tCafé 38400 a 48800 por 1,0 kilos.

Iterozene americano, 7$800 por caixa.

Sebo do Rio Grande, 620 reis por kilo.
Algodão eia rama, l a sorte da Paralryba,

12$400 por 10 kirds.
• • Rio de Janeira, 29 do maio da 1908.-

O presidente, loito Sedérino da Silva.0
secrãVrio, Sebastieto S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
7.....n•••n••••••[*••nn••

nxtracto dos Estatutos do
Centro 'União clos Negoci-
antes em Carvão Vegetal

DENOMINAÇXO, FINS E SÉDE DA ASSOCIAÇÃO
A sociedade denomina-se Centro União

dos Negociantes em Carvão Vegetal. Os seus
fins são prestar todo auxilio á classe e seus
associados, discutir e representar aos pode-
res dá Republica, Sobra tudo quanto for de
interesse da classe ; promover a desenvolvi-
mento do respectivo commercio, assegu-
rando, quanto for passivo], o bom estar de
cada socio e procurar à reconciliação de
quaesquer assoc:ados que . so achem des-
avindos; proteger pelos meios do sou alcance
os associados que se, acharem presos, pro-
cessados ou multados pelas • repartições lis-
cus; soccorrel-os de accôrdo com os artigos
30 e 40 dos estatutos, quando enfermos e
impossibilitados do . trabalhar, ou 'suas farni-
lias, quando enes falleçam no g,oso de seus
direitos sociaes ; manter e promover o de-
seavolvimento de um bibliotheca
. A sua séde é nesta Capital Federal.

'• "- Modo polo 'qual a associação O represen-
tada activa e passivamento em • • juizo e em'
geral nas suas re1aç03s para com terceiros.

A administração ficará a oargo de uma con-
selho deliberativo, composto do 17 membros
eleitos annualmente, tendo entre'si uma di-
rectoria eleita directamonte, composta, de
presidente, vice-presidente, l s e 2° secreta-
rios, 10 e 2° thesoureirás,.bibliothecario e
procurador. Ao presidente compete repre-
sentar o Centro em juizo ou fora dello, nas
suas relações com terceiros. , •

Responsabilidade dos membros da Asso-
ciação.	 •

Os associados não respondem subsidiaria-
monto pelas obvia:ações que os roprosen-
tantos da Associação, contrahirem expressa
OU intencionalmente, em nome desta.

Rio, 25 de maio de 10.18.—Manoel Rodri-
vues da Rocha, pre,siden te .—Catutlio Pinto da
COncei Ição, l 0 secre.t . Nu:amolda
Co3l1zo, 2° secretario..

PATENTES DE INVENÇÃO
IQ. 5,364 — ..11emorial descriÁ,tieo de una pe-

dido de	 Republica dos Esta-
' dos UMdos do Brceit, para ¥Aperfeiço-.:-.
mentos em pilhas printarimo. Invewo. de

• Wilh.elm Alexander, Feli.v Blerck,
li.-tdo em Bris)ane, Queensland, Australia
Refere-se a invenção a pilhas primarias

do duplo fluido aperfeiçoadas, consistindo
essencialmente em zinco corno elemento
positivo, em uma solução de hydroxydo de.

' sodio (NaII0), como excitante,e carvão como
elemento negativo • em uma das soluções.
depolarizantes adeante mencionadas. O ex-
citante separa-s do depolarizador por urna

'divisão porosa, que pode • tornar a fôrma
commlient0 i) bem . conhciaide • de Voapo-
170$0.

-

Prepara-se a soluçãoi do excitante dipsol-
ven'do-sc hydroxYdo de sod:o 4ô commercio
em aguas na-proporção do pouco mais ou
menos uma parte em peso de hydroxydo
para duas partes de agua.•

Preparo minhas soluções depolarizantes
de duas fôrmas que, para maior clareza,
designarei pelos ns. 1 e 2.

O depolarizador n. "1 consisto em urna So-
lução de trioxydo chronico em agua. Pode-
se empregar o oxydo Miro ;• obteem-se, po-
rém, resultados iguaes polo emprego de
acido chromico do commercio de boa quali-
dade, contendo 65 a 70 partes de tri-oxydo.-
Dissolva-se es.53 em agua, na proporção "de
tres a quatro. partes, em peso do acido do
enamorei°, para dez partes de agua.

Para preparar o depolarisadór n. 2,.dissol-
vo acido chromico em urna solução aquosa de
peroxydo de h.ydrogeneo (11 202), o addiciono
a esta solução .acido hydrochloric,o (hei).
Tenho achado que se obteni excellentes re-
sultados empregando-se acido cloromico
commercio, cie boa qualidade, uma solução a
3 % de , peroxydo do hydrogeneo e acido hy-
drochlorico do commereio nas seguintes pro-
porções:

Acido chromico 155 grammas, em peso ;
•peroxydo de hydrogeneo (3 % solução) 310
granulas, em medida ; acido hydrochlorico
055 granamos, em medida.

Não limito me, comtudo, a estas • proporL
ções, que podem variar dentro do limites
extensos, com bons resultados.

Na preparação de meu depola,risador n.2,
dissolvo primeira uma pequena quantidade
de acido chromico em urna solução de per-
oxydo de hydrogeneo e acido hydrochlorico.
Produz-se neste momento uma reacção vio-
lenta, mas esta dura pouco, e o resto do
acido chromico paio se add.iciona,r sem pro-
vocar effervescencia.

No desenho anacxo, que representa uma'
forma conveniente da ^ moatag.ona de minhas'
pilhaS ancrfeiçoa.clas a fig. 1 é uma vista
em socção, em. que A O o vaso exterior, de
vidro, cellulaide ou outra materia apro•
priadaa B é a) elemento de • carvão, preferi-
velmente do forma cylindrica e Som fundo.e
que ê dotado em sua parto superior de um
flanara que assenta sobre o gargalo do vaso
A. Praticam-so preferivelmente na parte da
parede do cylindro de carvão que mergulha
no depolarisador, urna seria de furos poqiie-
nos para facilitar a circulação da solução. C O
o vaso poroso, que Ode forma communi, mas
se prolonga sullicientemente para cima, de
modo a se reunir á tampa E. D O o elemento
de zinca, de secção cruciforme ou outra
apresentando superficie consideravel, ô que
se colloca centralmente 'no vaso poroso C.
A extremidade superior e o fundo deste vaso
poroso mergulliam-so ate curta distancia em
umbanho de parafina fundida e, para inane-
dir urna difrusio muito ra,pida das soluções
pela parede porosa, Os lados.do mesmo vaso
podem se revestir igualmeate de parafina
fundida, com a excoPção de tiras verticaesa
O carvão Be o zinco D trazem bornes, corno
reaseseatado, para estabelecesas coanexões.
, Para construir a pilha, .doita-so no vaso A

urna das soluções depolariaantos anima dos-
criptas, e coloca-se dopois em posição o cy-
lindro da carvão B. Introduz-se em seguida
o vaso poroso C, em que Se deita a soiução
excitante. . „

Insere-se finalmente no excitante o zinco D
o colloca-se a tampa E, de modo a estabele-
cer entre a 'vaso C e o .fiange do carvão B
uma junta impermeavel .a,o pó. , .

Soja qual for dos depolarizadores que se use,
as pilhas construda,s dcamolo.descripto pos-
suem uma voltagem alta e pouca resistencia,
interna. Para cone orvaleas em condição
activa, basta 'renovar a intervallos a solu-
ção excitantade 'hydroxydo de sodio, atê-ser_
esgotada a solução depolarisante. Neste ul-

to • caso, substitue-se a solueão esgotada
pôr outra solução excitante fresca.

As pilhas de minha invenção, quer em cir-
cuito fechado ou aberto, são absolutamente
isentas de vapores ou gazes nocivos ou in-
commodos. As em que se emprega o depola-
risador n. 2 são particularmente vantajo-
sas, pois, além de sua força electro-motora
al1a, e de sua fraca resistencia interna, citas
possuem uma constancia notavel que per-
mitte empregal-as com bom resultado ern
muitos casos para que não servem as pilhas
primarias communs.

Em resumo,roivindico • como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :,	 •
.• 1° em pilhas primarias do typo de fluida
duplo, a combinação de urna solução do hy-
droxydo de sodio, como excitante, com uma.
solução de acido chiam:deo, como depolari-
zador ;

2ern pilhas primarias do typo de fluido
duplo, a combioação do hydroxydo do soai°,
como excitante, coin um depolarizador con-
sistindo em acido chro mico .dissolvido em
uma solução de peroxydo de hydrogenett
com adlição de acido hydrochlorico do modo
descripto;

3°, urna pilha primaria de .fluido duplo
consistindo essencialmente em zinco coma
elemento poáitivo, ein 'uma:solução de hy-
droxydo de sodio, corno excitante, e em car-
vão, COILI9 elemento negativo em urna solu-
ção de acido chromico corno depolarizador,
achanlo-se o depolariztdor, separado do ex-
citante por uma . divisão porosa ; substan-
cialmente corno descripto; •

4°, urna pilha ,primaria de fluido duplo,
consistindo essencialmonte em Zinco como
elemento positivo, e a uma solução do liy•
droxydo do sano, corno excitante, e em car-
vão como elemento negativo, em um depola-
rizador consistindo em acido chromico dis-
solvido em uma solução de peroxydo de hy-
drogue° com addição de •acido nydrochlo-
rico, achando-se o depolarizador separado
do excitante 'por uma divisão po:osa ; sub-
stancialmente como decripto. 	 •

Rioole Janeiro, 2 de abril de I908.—Por
procuração, Jatas Gdraud, Leclerc

ANNUNCIOS

Companhia, 17', erro Carril do
- Jardim 13otanieo•

ENTRADA DE lb
•

De accôrdlo com a resolução da assenabléa
de 23 deste mez. aão, convidados os Srs.
accionistas á realizarem, até o dia 30 de
maio do corrente anuo, uma entrada de
10 % de suas acç5es não integradas, devendo
ser exhibidas no acto da entrada as réspedi-
vas cauelas.	 •

Rio de Janeiro, 23 de março de 1908.—
Arthur Getulio das Seves, presidente da• •
companhia. •	

•

•
Declaração

José Teixeira do Almeida , declara quo,s
para fins commerciaes, passa a assignax-0
José Soares Teixeira de Almeida. -

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1908.
—Josd Soares Teixeira de Almeida. .

Reconheço verdadeira a firma de José
Soares Teixeira de Almeida.

• Rio de Janeiro, 23 de inalada 1908.—EM
testemunho .'da : • verdade; • *Eoitristo Votte
Barros.

-

c.



- ja .13-1-3ido 3(5'
	

MARIO OPFICIAL. 	 Maio — 103';

XnVZ122M=INTe..A. INT ma. C I C=s

Illame•••n••••n••nn•0. <>"..1,>	

Achain-se 'á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras
,r--• • 8,"

Carta Geral da Repu- Decisões do Governo Proviso-blica, pelo Dr. Crockatt de rio (30 e ultimo fa.,:cieulo) 	 23000
53000 Sá 	  103000

43000
63000

Codip.:o das Relações
"Exteriores (2 vols.) 	 83000

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos) 	 13300

830000

9.3000

Condições de admis-
são no nG ymnasio Na-
cional 	 $200

Decisões de 1891 	

Decisões de 1892 	

43500

4$009
6$200 Consolidação das Leis

das A I ntlIdeg.as e Me-
sas de Rendus 	 63000

Decisões de 1893 	

Decisões de 1894 	

23500

43000

Consolidação das Leis DecisõeA de 1895 	 33000

203000
da Justiça, Ficam-ui.. 53000 Decisões de 1890 	 33000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni- Decisões de 1897. 	 33000
cipal do Districto Federal 	 $500 Decisões de 1898........ 2000

63000
6$000

Constituição da Repu-
blica do 1-razil 	 13000 Decisões de 1899.. ..... 35.00

63000 Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	 23000

Decisões de 1900.. .	 	

Decisões de 1901.--

33000

33000
33000 Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 23000

Decisões de 19)2 .....

Decisões do 1903	 ......

33000

43000
13500 Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
zenda, torno 4° 	 23000 1889...	 .......... 33000

53000
Consultas do Conselho

de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 23000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1800 	 23009

123000
Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-

cie listado, secção do Fa- Sorio, fevereiro de 181.-10 	 13000
zenda, tomo 6° 	 23000

23000 Decretos do Governo Provi-
Consultas cio Conselhod.e listado, seeção de Fa-

sorio, março de 1890.	 	 23000

13500
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho •
ao listado, sução de Fa-

23000 Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890. 	 .	 .	 	 2$000

zenda, tomo 8° 	 13500 Decretos do Governo Provi-
23000 sono, maio de 1890 	 43000

33000

Consultas do Conselho
de listado, seeçao de Fa-
zenda, tomo 9° 	  13500 Decretos do Governo Provi-

sono, junho de 1890 	 2$000
Consultas do Conselhode :Estado, secção de Fa- Decretos do Governo Provi-

zenda, tomo 100.. 	  	 53000 sono, julho de 1890 	 23000
23000 Consultas do Cbuselho Decretos do Governo Provi-de listado, secção de Fa- Borla agosto de 1890 	 330 O rt

zenda, tomo 1 1 ° 	 43000
13000 Consultas cio Conselho

ao Jlistado, secção do Fa-

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 23000

zenda, tomo 120 	 23000 Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1893 	 33000

Decisões de 1832 ... 	  ... 33000 Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890 	 4$000

Decisões do Governo Provi-
1 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 190333000 sono (1° o 2° fasciculos) 	 33000

Accordãos ao supre-
3110 Tribunal Federal
de 1895. 	

Idem idem de 1896... 	
Idem - idem de 1897 	
Idemidem de 1898. 	
Idem idem de 1899 	 *****
Idem idem de .1900 	

A.pontamen •tos para o Dic-
cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes... 	

As minas do lEtrazil e
sua Legislaçã.o, pelo
LU. . J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

no/etiin de concessiks e pris;1-
• legios 	

Boletim. 	 da, Proprie -
ande Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..

Constituição e Ieis
Org-anicas da Repu-
lblicp, 	

Carta Geographica de
Mat •to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Cartas jesuiticas,
parira Manoel da Nobrega. (1549

-a 1560), de Valle Cabral. 	

Consultas cio Conselhoao lEsta.clo, secção de Fa-
.zenda„ torno 130 	

Consultas do Conselho
de listado, Negocios Ecele-
siasticos, torno 1° 	

Consultas, do Conselho
'Estado, Negocies Eccle-

Siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho.
de 1.s tudo, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

•Chorogra.phia da pro-
xrincia. ao Ceará, por
José Pornpeu de Á. Cavalcanti.

Codig-o Penal da lEte-
. publica dos Estados

coa-
.versão das penas, fiança, pre-
seripção„systems. penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro	


